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Momentos após que o Presidente do Sindicato dos empregados do
Comércio de Conselheiro Lafaiete, Sr. Geraldo Pio Farta (a es-

querda), foi cumprimentado pelo Ministro do Trabalho,
Arnaldo Cézar Prieto

Dia 17 último, as 20,00 hs.,
na sede da Delegacia Regional
do Trabalho de Minas Gerais
(em Belo Horizonte], realizou-se
um encontro das lideranças sin-
dicais de nosso estado, com a
presença do Ministro do Traba-

lho, Arnaldo Cézar Prieto, em
sua primeira visita a Minas, a
convite especial dos sindicatos
da classe, quando foi homena-
geado por mais de 200 dirigen-
tes sindicais de trabalhadores
mineiros. (Cont. na pág. 4).

Congresso de Apostolado
em nossa cidade

Com representações de 103 paróquias, nossa cidade será pai-
co de grandioso encontro apostólico, o II Congresso Arquidio-
cesano do Apostolado da Oração, a se rea izar de 18 a 21 de

novembro próximo, cuja meta primordial é instalar na Arquid.o-
cese, a Adoração Perpétua ao Sagrado Coração de Jesus^

A presidência do encontro esta ao encargo do Revmo. Co-

nego José Sebastião Moreira.

A abertura do Congresso será uma procissão motorizada,

que partirá da Matriz de São Sebastião, rumo ao Santuário, on-

de haverá solene cerimônia.

Enquanto isso, as diversas paróquias de nossa cidade pre-

param-se para a grande efeméride, que terá a participação, das

famílias cristãs e de toda a comunidade, com tnduos festivos,
de acordo com o programa abaixo:

Paróquia de São Sebastião: de 21 a 24/10:
Paróquia do Sagrado C. de Jesus: de 28 a 31/10.
Paróquia de Santa Terezinha: de 28/09 a 1.°/10.
Paróquia do Bom Pastor: de 28 a 31/10.
Paróquia de N. Sra. da Conceição: de 18 a 21/11.

AGRADECIMENTO
A Direção do Departamento Municipal de Educação e Cultu-

ra agradece, de público, a todas as entidades estudantis e ou-

trás e, ainda ao povo deste município, pela participação nas so-

lenidades da Pátria, que foi um trabalho conjunto do DMEC e

da Prefeitura Municipal.

CONSELHEIRO LAFAIETE, 16 de setembro de 1976.

Profa. LUIZA BIAGIONI — p/ DMEC.
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Conforme sentença do MM
Juiz Eleitoral desta Comarca,
Dr. Paulo Geraldo de Oliveira
Medina, sentença essa proferi-
da dia 23 último, foi indeferido
o pedido de registro do candi-
dato da ARENA, Dr. Abel Re-
zende Dutra e outros.

(LEIA A SENTENÇA, NA (N-
TEGRA, PUBLICADA AS PAGI-
NAS 5 E 6).
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COMERCIO DE LAFAIETE
NÃO FUNCIONARA AOS

DOMINGOS

De acordo com a decisão to-
mada pela Convenção Coletiva
do Trabalho, realizada em nos-
sa cidade na quinzena passada,
os supermercados e mercearias
não mais funcionarão aos do-
mingos e feriados.

(Detalhes na página 5).

ELEITORADO PARA NOVEMBRO
Conforme dados extraídos do último Boletim do Car-

tório Eleitoral de nossa zona (que é a 77.'), está assim
distribuído o número de eleitores inscritos para a próxi-
ma eleição:

Cons. Lafaiete (sede): 28.676; Buarque de Macedo:
834; Catas Altas da Noruega: 1.939; Cristiano Otoni:
1.895; São Caetano do Paraopeba: 249; Itaverava: 2.484;
Monsenhor Isidro: 929; Lamin: 1.719; Queluzita: 1.096;
Santana dos Montes: 1.851; Joselândia: 744. Total de
eleitores inscritos na 77." Zona Eleitoral: 42.416.

EMATER Comemorou Semana da Comunidade
De 20 a 24 de setembro a Coor-

denação local da EMATER (Em-
presa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural), aliada a CNAE
(Campanha Nacional de Alimenta-
ção Escolar) e ao DMEC (Depar-
tamento Municipal de Educação e
Cultura), comemoraram, em bri-
lhante solenidade, a Semana Co-
munitária, cujo programa foi as-
sim desenvolvido:

20 — Segunda-feira — Abertura
da Semana da Comunidade.

11:30 horas — Hora cívica e has-
teamento da Bandeira Nacional
Brasileira em todas as escolas do
município.

12:00 horas — Visita da Equipe
— Atendente Escola. Local: Es-
cola Municipal "Professor Arnaldo
Pereira" — ALMEIDAS.

18:45 — Na Rádio Carijós — Pa-
les tra pelo Revmo. Padre Lambert
Noben, da Paróquia Sta. Terezi-

TEMA: DÊ UM POUCO DE VO-
CÊ UM POUCO DE VOCÊ É MUI-
TO PARA A COMUNIDADE.

21 — Terça-feira:
12:00 horas — Exposição dos

trabalhos do Clube 4 S. Local: Es-
cola Estadual Dr. Antônio N. de
Rezende — de Buarque de Mace-
do.

15:00 horas — Esc. Est. de Bu-
arque — Palestra pela prof.» Ignez
de Almeida Camargos — Sub-chefe
do D. M. E. C. „,„„.

TEMA: O VALOR DA EDUCA-
ÇAO NA COMUNIDADE.

18:45 horas — na Radio Carijós
 Palestra pela prof." Ana Maria

A. de Assis, do DMEC.
TEMA: VOCÊ E A SUA COMU-

NIDADE.
22 — Quarta-feira:
13-00 horas — Concurso de Car-

taz — Tema: Profissões preponde-
rantes na Comunidade — Prêmios:
CNAE.

18:45 horas — Na Rádio Carijós
Palestra pela Extensionista da

EMATER — Neyde Lopes de Al-
meida.

TEMA: ESCOLA E COMUNIDA-
DE.

23 — Quinta-feira:
14:00 horas — Reunião com o

Clube 4S — Horta Caseira. Local:
Escola Estadual de São Gonçalo.'

18:45 horas — Na Rádio Carijós
Palestra pelo Exmo. Sr. Dr. Jo-

sé Moreira — Chefe da Unidade
Sanitária local.

TEMA: IMPORTÂNCIA DA VA-
CIN AÇÃO NA COMUNIDADE.

24 — Sexta-feira:
15:00 horas — Encerramento —

Local: Escola Municipal "Romeu
Guimarães" — de Vargem Grande.

Hora cívica — Entronização do
retrato do patrono da Escola: Sr.'
Romeu Guimarães.

18:45 horas — Na Rádio Carijós
Palestra proferida pelo Exmo.

Sr. Dr. Rui Pena — Chefe do Se-
tor da CNAE.

TEMA: IMPORTÂNCIA DA ALI-
MENTAÇAO NO DESENVOLVI-
MENTO DA COMUNIDADE.

Nosso aplauso aos organizadores
da promoção, que visa a despertar
no cidadão a consciência de seu
dever, como peça mestra no pro-
cesso do desenvolvimento e pro-
gresso da comunidade.

Lafaiete integrada
ao Plano de

Financiamento
do Café

Lafaiete está incluída entre os 71
municípios que irão integrar o Pia-
no de Financiamento para Forma-
ção de Cafezais, criado pelo Insti-
tuto Brasileiro do Café.

O referido plano abrange, prin-
cipalmente, regiões tradicional-
mente cafeelras e outras onde,
través de estudos climáticos reali-
zados pelo próprio IBC, chegou-se
à conclusão de que ejdste perfeita
viabilidade de desenvolvimento da
cafeicultura.

Em nossa região, serão estes os
municípios beneficiados: Caranaí-
ba, Jeceaba, Lamin, Ouro Branco,
Catas Altas da Noruega, Congo-
nhas, Cristiano Otoni, Itabirito,
Itaverava, Ouro Preto, Queluzita,
São Braz do Suassuí e Santana dos
Montes.

PREÇO DO
EXEMPLAR

CR» 3,00

LEIA NESTE
NÚMERO:

PAG. 3
Mineiro inaugura sede;
Escola Estadual Narcizo
de Queiroz entrega meda-
lhas;
A leitura para os adoles-
centes.
PAG. 4
Baile do Carijós foi suces-
so (Socialmente falando);
PAG. 7
A enxaqueca (Plantão
Médico).
PAG. 9
Advogados lafaietenses a-
provados em concurso de
âmbito nacional.
PAG. 10
Estado promove concurso
sobre história Mineira.
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CONVENÇÃO POLÍTICA
DEFINE CANDIDATOS

PROFESSOR LAFAIETENSE APRESENTA PROJETO AO MEC

Presidida pelo Dcp. Dr. João
Nogueira de Rezende, realizou-se
dia 20 de agosto, com Início às 20
horas, na sede da Legião Brasileira
cie Assistência — Seção de Conse
lheiro Laíaiete. a CONVENÇÃO
OFICIAL DA ARENA, para esco
lha dos candidatos iis eleições mu
nleipais de 15 de Novembro.

Cirande número de pessoas as-
sistiu o acontecimento, que teve a
presença dos seguintes convenci»-
nais: Dr. Agostinho Campos Netto;
Prof. Antônio Biagioni; Dr. José
Narciso de Queiroz Netto; Dr.
Leo Franco Ribeiro; Dr. Eli Fran
co Ribeiro; Dr. Hélio Pereira de
Rezende; Dr. Sallim Milhem Igna-
tios; Dr. Mario de Assis Barbosa;
Dr. Odilon do Amaral Bhering;
Dr. Rui Pena; Dr. Abel Rezende
Dutra; Geraldo de Assis Zebrai;
Maria José Neves Granha; Percival
Ferreira da Costa; Mário Damasce-
no Costa; Alfredo Laporte; Dr. Jo-
sé Alonso da Silva; José Acir de
Rezende; Dr. Alfredo Mafuz; Luiz
do Carmo; Dr. Luiz de Souza Dias
e o observador da Justiça Eleito-
ral da Comarca. Agostinho Gomes
Beato Júnior.

Estando ausente da Convenção o
membro Dr. José Alves de Paula,
o Dr. Agostinho Campos Netto re-
quere ã Mesa a convocação do su-
plente Dr. Camilo Prates dos San-
tos Júnior, que teve o requerimen-
to indeferido, pois a Mesa alegou
jurisprudência do Tribunal Eleito
ral nesse sentido.

O DESENROLAR DA
CONVENÇÃO

Inicialmente o Presidente dos
Trabalhos convocou o Dr. José de
Alencar Gomes de Lima para se-
cretarlar a Convenção, após o que
o Dr. Hélio Pereira de Rezende
pondera e apela pnra S. Excia.. o
Presidente de que o secretário de-
veria ser um membro da Conven-

ARENA
ção, o que foi feito, com a convo-
cação do Dr. Rui Pena.

A seguir são nomeados escruti-
nadores o Dr. Hélio Pereira de
Rezende e Dr. José Alonso da
Silva.

Iniciados os trabalhos para es-
colha de candidatos á Prefeito e
Vice-Prefeito, o Dep. João Noguei-
ra de Rezende lê instruções do
Tribunal Eleitoral e orienta os
convencionais sobre a votação. Há
um intervalo de 10 (dez) minutos
concedido pela Mesa, para que os
convencionais confeccionem cédu-
Ias, datilografadas.

A VOTAÇÃO E O RESULTADO

Pela ordem de assinaturas no li-
vro de presença, os convencionais
são chamados a votar, colocando
suas cédulas em urna, previamente
preparadas.

Concluída a votação, são convo-
cados pelo Presidente os escrutina-
dores para a apuração dos votos,
num total de 34 (trinta o quatro),
divididos da seguinte maneira:

PREFEITO: PEDRO SILVA
18 votos
VICE-PREFEITO: PAULO BEL

LAVINHA

PREFEITO: DR. ABEL REZEN-
DE DUTRA — lfi votos.

VICE-PREFEITO: GERALDO DE
ASSIS ZEBRAL.

Assim ficaram, pois, constituí-
das as duas sub-legendas da ARE-
NA local, que irão disputar as
eleições para PREFEITO e VICE-
PREFEITO desta comuna.

A ESCOLHA DOS VEREADORES

A essa altura dos trabalhos, o
sessão foi suspensa, para a esco-
lha de candidatos a VEREADOR.
Antes, porém, chamado pela Pre-
sidência, o Dr. Alfredo Mafuz, pro-

Presidida pelo Dr. Geraldo Au
gusto de Freitas e secretariada
por Dr. Antonino de Giuseppe Es
tanlslau, realizou-se a 27 de agos
to, com Inicio às 20 horas, no sa-
lão nobre do Lafaiéte Sider Clube,
a CONVENÇÃO POLÍTICA DO M.
D. B., com presença e votação dos
convencionais: Dr. Geraldo Au-
gusto de Freitas; Otacíiio da Cunha
Borges; Aulete Martins de Mene-
ze.v, José Silveira do Souza; Dr.
William Dias de Faria; Dr. Anto
nino de Giuseppe Estanislau; Dr.
Geraldo Leão Rezende; Dr. José
Rezende Dutra; Geraldo Magella
do Assis Rezende; João Oscar de
Barros; Prof. José Martins Lapor-
te; José Antônio dos Santos; Dr.
Dimas José Pena; Maria Pereira
da Silva; Inácio de Souza Neto;
Dr Rui Franco Ribeiro.

Efetuada a votação, foram defi-
nldas as seguintes chapas, com os
respectivos candidatos a PREFEI-
TO e VICE-PREFEITO.

Ia. Sub-legenda (com 9 votos):
PREEEITO — Otacíiio da Cunha

Borges
VICE-PREFEITO — Geraldo

Francisco da Silva
2a. Sub-legenda (com 9 votos)
PREFEITO — Otacíiio da Cunha

gusto de Freitas
VICE-PREFEITO — Dr. Ronald

Vasslmon Ferreira
3a. Sub-legenda (com 8 votos)

cedeu a uma análise matemática,
para que se estabelecesse o nume-
ro proporcional de vereadores,
que seria atribuído a cada sub-le-
genda, o que ficou assim estabe-
lecido:

— SUB-LEGENDA N.» UM (Pe-
dro Silva c Paulo Bellavinha) —
24 Vereadores.

SUB-LEGENDA N.= DOIS (Abel
Rezende Dutra e Geraldo de Assis
Zebrai) — 21 Vereadores.

Reiniciados os trabalhos, foram
apresentados os seguintes nomes,
que irão disputar vagas à Câmara
Municipal de Conselheiro Lafaiéte,
na qualidade de vereadores:

Pela Sub-legenda n.° 1: Dr. Vi
cente Faria Paiva; Odilon do Ama-
ral Bhering; Mário Damasceno
Costa; Maria José Neves Granha;
Percival Ferreira da Costa; Dr.
José Narciso de Queiroz Neto; Dr.
Leo Franco Ribeiro; José Acir Re-
zende; Prof. Antônio Biagioni; Ja-
dir Pinto de Azevedo; Honório Ma-
chado Júnior; Dr. Alexandre A.
Nepomuceno; José M. de Castro;
Prof. Antônio E. Antunes; João
Olímpio de Oliveira; Victório Lu-
cioli; Orozimbo Borges Lima; Jo-
sé de Oliveira Bruno; Jorge Ferrei-
ra Silva; José Domingos Gonçal-
ves; Dr. Carlos Eduardo Soares
de Souza; Elvino Bittencourt; Se-
bastião de Melo Ferreira; Vicente
Martins Alves.

Pela sub-legenda n.° 2: Dr. Al-
fredo Mafuz; João Rodrigues de
Castro; Alfredo Laporte; Jair da
Rocha Vieira; José Francisco No-
gueira; Dr. Vander Magalhães Mo-
reira; Alberto de Souza; Murilo
Dutra Lanziotti: José Aleixo de
Matos; Jaime Espada; Waldemar
Marques do Nascimento; Raimun-
do Monteiro Leão; José Martins
Sobrinho; Geraldo de Albuquer-
que: Messias Honório dos Santos;
Dr. Carlos Eduardo Soares de Sou-
za; José Fernandes Bruno; Maria
Madalena Assis Silva; Dr. José Sá
Fortes Dutra.

Titular da língua portuguesa do
Colégio Estadual "Narciso de Quei-
roz", de Lafaiéte, o prof. Francis
co dos Reis Alves, é um cultor do
estudo de nosso vernáculo. Como
resultado de demorado e minucio-
so trabalho de pesquisa, ele aca
ba de descobrir um processo de
correção de redação, através de
teste de múltipla escolha, que já
encaminhou à apreciação do Mi-
nistério da Educação, às Universi-
dades Federal e Católica e tam-
bém ao mestre Ayres da Mata Ma-
chado.

O processo consiste em, fome
cidos aos vestibulandos três con

— MDB
PREFEITO — Dr. William Dias

de Faria
VICE-PREFEITO — Dr. Luiz

Marzano Filho.
A escolha dos candidatos a VE-

READOR foi feita em chapa única
°. ficaram assim determinados os
candidatos: Pedro Umberto Sallim
Rcende Camargos; Expedito Tei-
xeira de Souza; Dra. Maria Ephi-
gènia de Souza Curty; Heloísa de
Melo; Maria Pereira da Silva; José
Alcântara Pereira; Edmundo do
Nascimento; Benedito Pereira; Ge-
raldo Leão Rezende; Sílvio de Mo-
raes Campos; Aulete Martins de
Menezes; Dr. Antonino de Giusep-
pe Estanislau; Antônio Justo Fer-
reira; Ricardo Aleixo Tavares; Iná-
cio de Souza Neto; José Antônio
dos Santos; Dr. Hélio Abranches
de Paiva; Paulo Senra Barbosa;
Dilvo Henriques de Paiva; José
Silveira de Souza; Hélio Carlos da
Silva; Roberto Paulo de Menezes;
Rosemar Efigênia de Souza; Bar-
tolomeu Campos; José Balblno de
Matos; Prof. Luiz Carlos Gomes
Beato; Oswaldo Sérgio; Roland
Ponciano da Silva; Enl Monteiro
Lopes; Prof. Ary Rocha; Djalma
do Carmo Oliveira; Miguel Agripi-
no Pinto; José Bolívar do Vale;
Geraldo Silva; Geraldo Ramalho
de Paula; José Nereu Pinto; Nlzio
de Castro; Paulo Cézar Flgueire-
do; Dr. Guilherme Albino de Al-

mj Dismnq
Distribuidora de Máquinas,

'^VvAArv^ Motores e Rações Ltda.

A Casa que faltava em Lafaiéte

Desintegradores e debulhadores, conjuntos de irrigação,

moto-serras, motores Diesel, à gasolina e elétricos,

motonetas, peças e acessórios

Rua Com. Baeta Neves. 150 — Fone 2131

juntos de palavras léxicas (subs-
ttntivos, adjetivos e verbos) devi
damente enumerados, apresentar-
lhes um texto ou texto fragmen-
tado, em forma de pontinhos ou
claros a preencher, para ser re-
constituído, consultando-se as op-
ções numéricas a, b, c, d, e, as
opções devem ser cuidadosamente
examinadas, pois os números que
lhes correspondem vinculam-se
aos outros que enumeram as pala-
vras dos conjuntos. A menor dis-
tração importa em tornar o texto
ininteligível, sem que se possa
chegar à opção considerada corre-
ta.

Sobre a Representação de
"Hoje a Banda não sai"

(Conclusão da pág. 5)

Movimentação perfeita no seu campo de ação e grande senso de
posição cênica, o que possibilitou a grande vivacidade da cena em que
o brutamontes Porfírio (Énio Ary Barbosa) atira-lhe sua imensa tuba
que ele apara no ar de maneira convincente e engraçada. Cena que exi-
giu naturalmente, grande atenção e agilidade e que emprestou acen-
tuado realce às outras seqüências do quadro. — O Pe. Franz, outro per-
sonagem de proa da peça, muito bem interpretado por José Tarciso Sen-
ra demonstrando o ator o desembaraço e desenvoltura necessários, con-
seqüência do completo domínio do papel. — A mulher do Delegado
(Áurea Senra) muito bem dirigida e bastante graciosa, abusando um
tanto de sua condição de esposa dominante no ambiente da Delegacia,
o que (supomos) o papel, no contexto, não exige e que resultou em li-
geira discrepância no todo harmônico das seqüências em que figura-
Apresentou-se, contudo, com uma atuação segura e consciente, condição
que uma melhor e mais acurada análise do personagem a ser vivido con-
tribuiria para proporcionar melhores momentos em cena.

Florismundo, o melindroso na peça (Mário Ernesto de Morais) com
a afetação exata que o papel requer, provocou justificadas gargalhadas
e convenceu bem em suas deixas. — O Prefeito (Ely Ferreira) no mes-
mo caso do Delegado: denotando bastante propriedade de sua parte na
peça mas algo deslocado, embora tenha mostrado bastante segurança
nas seqüências em que discursa, balançando-se trepado na cadeira. Por-
fírio (Ênio Ary Barbosa) ajustado perfeitamente no tipo físico do per-
sonagem que viveu, mas algo mecânico, sem maleabilidade mais des-
prendida nos movimentos. Os demais, cumprindo bem suas responsa-
bilidades, contribuíram acertadamente para a harmonia do conjunto.

A TÉCNICA BOA DA PEÇA

Muito bons os efeitos conseguidos com o emprego da iluminação
de luz negra nas seqüências de correria, o que proporcionou vivacidade
e movimento àqueles bons momentos da peça. O cenário, característico
de delegacia de interior, convencional e muito bem posto. Destaque pa-
ra o pessoal técnico. Gestepo, apesar das ligeiras omissões, comuns nos
grupos amadores, soube valorizar a boa qualidade do texto de Severino
Tavares. . ."Hoje a Banda não sai", um espetáculo para ser visto sempre.

meida Ciryno; SainfClair Gomes
Borges; Geraldo Ribeiro da Silva;
João de Deus da Cruz; Maria de
Lourdes Barbosa; Geraldo Magella
de Assis Rezende e José Oscar de
Barros.

O clima político em nossa cida-
de é de tensão e expectativa, pois
iem-se candidatos de peso e me-
dida e, conhecedores que são dos
principais problemas que afligem
a cidade, haverão, certamente, de
dar o melhor de si em prol de
uma comunidade que necessita de
um bom dirigente... E de um po-
vo que confia em seus candidatos.
É uma mera questão de consciên-
cia política e social: eis o que é
dirigir uma cidade.

A sorte está lançada. Que ven-
ça o melhor. E que trabalhe!

LIONS ALVORADA DOA
MAQUINAS AO LARMENA

(Conclusão da pág. 1)

Domingo, dia 23, as 12 horas, o
LIONS CLUBE — ALVORADA, de
nossa cidade, entregou ao LARME
NA duas máquinas, destinadas às
oficinas daquela instituição, quais
sejam uma máquina de solda, e ou-
tra para cortar ferro, ambas elé-
tricas. ,

As maquinas, que estão avaliadas
em cerca de CrS 6.500,00, foram
adquiridas pelo Lions Alvorada,
com a renda do sorteio de uma
motoneta, que foi entregue dia 27
de junho último, conforme noticia-
mos anteriormente.

Na oportunidade em que foi fei-
ta a entrega das máquinas, o AL
VORADA promoveu um churras-
co, com a participação de seus só-
cios, tendo como convidados espe-
ciais a garotada do LARMENA.

O CL Horãcio Casarões, homem
incansável, que labuta na direção
do LARMENA, agradeceu a doa-
ção recebida e, na ocasião, solici-
tou dos presentes que transmitam
ao povo o convite para uma visi-
ta ao LARMENA, para conhecer
de perto o trabalho que vem sendo
desenvolvido em prol do Menor
Abandonado.

HOTEL HAYA
EM NOVA FASE DE ATIVIDADES

Apartamentos espaçosos, com banheiros conjugados —

Quartos com água corrente. Sala de estar com TV a co-

res e garagem própria. Ambiente de requinte e distinção.

Hospede-se no HOTEL HAYA, em sua nova fase de
atividades

Mal. Floriano Peixoto, 142 — Telefone 22-08

CAMPANHA NACIONAL DE ECONOMIA
Nós, os Revendedores Ford, estamos chamando to-

dos os proprietários de veículos Ford para participarem
de uma grande campanha, a Campanha Nacional de Eco-
nomia.

Se você tem um Ford, seja de que ano for, dentro
ou fora das revisões de fábrica, venha até nossas oficinas,
de 15 de agosto a 15 de setembro, para uma revisão grá-
tis do motor do seu veiculo.

Isso mesmo, para uma revisão grátis do motor do
seu veículo.

No mês da Campanha Nacional de Economia, você
só paga as peças necessárias substituídas na regulagem
e nenhum tostão de mão-de-obra.

Mais do que ninguém você sabe que quando seu veí-
culo está em nossas mãos ele é sempre bem tratado,
com equipamentos eletrônicos para regulagem e diagnós-
tico, com ferramentas especiais e mecânicos treinados
na própria Ford.

Aproveite a Campanha Nacional de Economia. Ve-
nha até a nossa revenda e faça a revisão grátis do motor
do seu veículo.

Estamos esperando você e seu Ford.

VEIPOL — VEÍCULOS E PEÇAS
BR-040 — KM. 361 — FONES: 2210 E 2295

=SE

•' ¦.....-  ....¦¦-.—: 
~
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I RELIGIÃO E VIDA
0 VAZIO DE CERTAS ALMAS

Mons. HermenegUdo Adaml Carvalho

Religião é vida. Não, essencialmente, vida corporal, mas
vida espiritual. Eu disse, "não essencialmente vida corporal

porque religião também ajuda muito na »f™o°k *»**? cor-

.oral, vegetativa, e oferece uma grande colaboraçãopan.a sau
de física e psíquica. Proporcionando a harmonia interior pela
Paz nascida d_ consciência tranqüila, ela dá condições capazes
dfto?nar sadia a vida humana. Religião bem compreendidabem
unida bem praticada, depois de um expurgo ***£*>*1?*Z
ticões e de tolices que nada têm a ver com ela, resulta em vida
saudável apr_-vel,agradável, feliz. E ^andoadivma vontade
estatui e determina, ou permite a doençaa «gtem*tote-é™
grave erro considerar a enfermidade como fruto«^»»J££!°?
ças e feitiços, que absolutamente nada podem contra uma men

te verdadeiramente sadia - o espirito religioso é o-mta pre
cioso colaborador do médico e dos remédios. Pois, a tranquin
dade totérior, a aceitação humilde, o dom apreciável da pg
do coração, criam as condições necessárias ao metai rgWo res

tabelecimento. Ao contrário, a angustia, a mconformidade, a

revolta e quaisquer outros maus sentimentos a crescer como

ervas danâhas,no íntimo da pessoa, são os mais poderosos
aliados da doença, agravando-a irremediavelmente.

Humanamente, ai estão as vantagens «l»g*
com amor Sobrenaturalmente, sabemos que ela é o cammno
___ t harmonia dos nossos anseios eternos com os destinos
maravilhosos que Deus, na sua infinita bondade, marcou para
n^s A ReUgião mostra-nos o caminho do bem, o modo de an-

Sar por etefofere^endo-nos os meios de praticar a virtude. ei de

£_£_£ preSe__ de nossa .^rna salvado a Rdigiaoéta^

_r3_HãSSS£G^teíft

WWfèsom
miÊÊÊm.

Estas considerações, tão rápidas quanto ¦££•*£+ ««*

_SSH?.^ISSff5S_ã5
aula de religião estão fugindo_ de « mesmos mes.ia aca.
Slharv,PntrPa _£__c*prtiSvácuo interior. Um espaço infini-

Tnhoncupadeo pela ?uSe, igualmente infinita.

Agradecimento Falecimento

FESTIVAL
DE SERESTAS
A Biblioteca-Museu "ANTÔNIO

PERDIGÃO" — Arquivo da Cidade
— vai promover no início do pró-
ximo mês, em data a ser previa-
mente marcada, uma grandiosa
noite, com "FESTIVAL DE SERES-
TAS" O acontecimento terá a par-
ticipação de grupos seresteiros das
vizinhas cidades de Carandaí e
Congonhas. De nossa cidade have-
rá a participação de quatro gru-
pos, que já estão se preparando
para a promoção.

A festa acontecerá na Sociedade
Musical Santa Cecília (ao redor da
piscina), gentilmente cedida pela
Diretoria do Clube. A entrada será
franca, contudo haverá venda fa-
cultativa de mesas, cuja renda se-
rá revertida em benefício do Mu-
seu da cidade. .:

Além do ponto-alto da festa, es-
tá sendo programada a apresenta-
cão de atrações diversas, ligadas a
músicl, para maior brilhantismo
da noite.

O Dr Tabajara de Carvalho, sua

esposa Marialba Azevedo Carvalho

e familiares, agradecem de cora-

ção aos amigos, colegas e ao povo
desta maravilhosa Lafaiéte, pelas
manifestações de carinho, confor-

to e apoio ao falecimento do que-
rido e inesquecível pai GERALDO

MESQUITA DE CARVALHO, ocor-

rido a 29 de agosto p.p.
Deus lhes pague.

Faleceu dia 28 último o jo-
vem estudante Carlos Augusto,
filho do nosso prezado amigo
Paulo Laporte.

O jovem estudava no curso
técnico de Ouro Preto e foi aci-
dentado domingo último, nas
proximidades daquela cidade.

A família enlutada, os pesa-
mes d'0 Processo.

Escola Estadual "Narciso de Queiroz
faz entrega de Medalhas

Ao início do último mês, por
ocasião do término de mais uma

fase das obras de ampliação do

prédio escolar da Escola Estadual
"Narciso de Queiroz", a direção do

referido educandário organizou

uma brilhante programação para

comemorar o evento. Ao ensejo foi

incorporado ao programa a entre-

ga de medalhas aos vencedores do

Campeonato Municipal Estudantil

de Esporte e aos alunos classiíi-

cados nos concursos de redação e

ooesia As solenidades foram ini-

ciadas dia 2 de setembro, estenden-

do-se até o dia 6, com atividades
cívicas. A festa atingiu o auge no

último dia, quando aconteceu a

solene inauguração das novas de-

pendências da escola, seguida pela
entrega das medalhas e taças.

O Campeonato Municipal Estu-

dantil de Esporte, cujo patrono é

o Prof. Paládio A. Andrade, foi

promovido pela II DRE, de Barba-

cena. ;

O concurso de redação e poesia
íoi de iniciativa do Grêmio Literá-.

rio "Narcizo de Queiroz".

jig5y§ãyel^^

Museu da Cidade
amplia Acervo

Visando enriquecer o ARQUIVO
E líUSEU DA CIDADE seu
laborioso Diretor Sr. AntOgo
Luiz Perdigão, foi a Beto Ho
zonte na quinzena passada, em vi-
stta àtonSlia Racciopi. quando re-
cebeu valioso acervo histórico liga-
dal vida lafaietense. O referido
£&__ fazia parte dciMu?e»-J
cente Racciopi", em B.H., cujo pa
„ono foi um dos mais jantes
h_toriadores mineiros, nascido em
nfssa cidade, nos áureos tempos

%Qace^o recém-adquirido iá es-

tSrStíPS- c»ra|
franca de 13 às 17,00 hs., de se-

gunda a sábado.

AulasJ^Jngtès
Procure o Prof. Alber-
to Libânio Rodrigues,
na redação deste jornal

Fazemos tradução
de cartas, textos, etc.

Oração a
Santo Expedito
importante: Este Santo mártir é

especialmente cocado nos casos

e negócios que demandam pronta

.oluAo e qu..uma demora^o£

Eação nunca é tardia, mas que

Também incita a fazer depressa o

bem a não deixar para o dia se

£__* a cumprir sem demora

aquilo que se lhe promete.

Oração: Que a intercessão do

glorioso mártir Santo Expedito no

. comende, ó meu Deus, junto a

Vossa Bondade a fim de que com

sua proteção o que os nossos pró-

Prios méritos são impotentes para

alcançar. Assim seja. Nós vos su-

PSos Senhor que inspireis com

Vossa graça todos os nossos pen-

samentos e ações, para que eles

encontrem em Vós seu princípio
e sejam por intercessão da cora-

eem fideUdade e prontidão, em

tempo próprio e favorável a.bom

e feliz fim. Por Nosso Senhor Je-

sus Cristo. Assim seja.

Súplica: Santo Expedito! Honra-

do pelo reconhecimento daqueles

que Vos Invocaram à última hora

e para negócios urgentes, nós Vos

suplicamos que nos obtenha* da

bondade misericordiosa de Deus,

por intercessão de Maria Imacula-

da, hoje (ou em tal dia) Esta f
a graça que com toda submissão

solicitamos da vontade divina. 
Jai

Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai.

D. M. B. agradece a graça ai-

cançada.

MINEIRO INAUGURA SEDE
do KS^a^S»" ffiss
^ 'Itós 

a inauguração realizou-se um baile, nas amplas e modernas de-

pendências do prédio, fechando com chave ús«°«nton , Meri.a festa conereeou muita gente do bairro, funcionários da ua. Men
diontl£dfMiCS!o0,Utorcedorges do time, além -*«*«*££ •-Wg
de nossa sociedade, dentre as quais podemos destacar Pedro Silva (Só
cio Benemérito da Agremiação); Dr. Eli Ribeiro Franco <DD. Assessor
do Sr. Secretário de Interior e Justiça); Mana Jo*á NevesG™** 

JV£
readora); Prof. Arlindo Lúcio da Cunha Andrade (DD Diretor da Escola
Estadual 

'"Narciso de Queiroz"; Francisco Lélis e OrozimboBorges (Fun-
cionários da Prefeitura Municipal); Geraldo Silva e José Faustino Gon-

ç_ves (ao S.A.A.E.); Dr. Ru. Franco, Antônio Venâncio de Carvalho,
Air Dourado e Paulo Batista Ramos. ,__.___ u-i_„ _„

A magestosa sede, ora inaugurada, é fruto do escritório traba ho da
atuat Diretoria do Mineiro Esporte Clube que está assim consUtuída^
PRESIDENTE — Dr. Vicente Faria Paiva; VICE-PRESIDENTE. Leandro
_____ dos Santos; SECRETÁRIOS - Odair de Almeida e MM
meu- TESOUREIROS — Amílcar Lopes de Assis e Pedro Iranito Alves
Ferreira.DIRETORES DE ESPORTES - Sebastião da Paixão de Paula
e JosTaaETerá?™ Chagas de Morais; DIRETORESj SOCIAIS_-_Seba_tgg
Cardoso, Sebastião Ferreira e Pedro Cirilo da Silva; DIRETORES DE
FESTAS - Dionisio da Silva e José de Arimatéia; COMISSÃO FISCAL -

Altair Antônio Tome, Henrique Aleixo, Américo Tome Gomes; Jesus Mel-
relles e Francisco do Nascimento. ... _ „,„

Nosso entusiástico aplauso à Diretoria e torcedores do simpático 
çlu-

be que, num esforço conjunto, desenvolveram um importante trabalho
social em prol da Agremiação.

MISSÃO DOS APÓSTOLOS

E disse-lhes: — Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho
a toda criatura. O que crer e for batizado, será salvo; porém, o

que não crer, será condenado.Mc. 16, 15 — 16

BÍBLIA — palavra de Deus vivo.
PARTICIPE DO MÊS DA BÍBLIA.

— Mensagem da Paróquia do Sagrado Coração de
Jesus —

EQUIPE DE COMUNICAÇÃO.

ESTA COLUNA É UMA CORTESIA DE CASA AZUL -

Materiais para construção - Materiais elétricos - Tintas

K^vTanaf2^ÇCo„setCe«ro Lafaiéte - Minas Gerais

• Fer-

__________________________________________________--_--__--"--——"""""^

__r 31 Ml
SUZANA

cil

A LEITURA PARA OS ADOLESCENTES

As fase compreendida dos 13 aos 16 anos é a famosa "idade difí-

livros para adultos não são adequados para eles. A maior «Wg

-Ss_£%s_aa%_sswrasa-»
ma'se 

sua filha interessa-se muito pelas Historietasidei amor, voçowmmmm
Sem ZJ^^%ZojT^^Tío%iin^S bons, adequados

_rH35feB»ar_sfs«»
dos sentimentos e da concepção do amor

i_lxiSi___3£-= __s ss
^Existem livros de r^/JXffÃ^^finalidade é oriento este P^^gg!"iCteS também di-

^^K_?^te%lX^BSsC^OS 
pegam para ler é

obrigação de toda mãe.

SANTA CECÍLIA - SAUNA
RUA TAVARES DE MELO, 387

Horário de funcionamento masculino:
Terça-feira de 16 às 22 hs. - Sexta-feiraide 17 às 22 hs
_ Quinta-feira de 16 às 22 hs. — Sábado de 14 às zz ns.

Domingo de 9 às 13 horas

SSSleira de 14 às 22 hs. - Qua^eira¦ d. 14 às 22
hs. — Sexta-feira de 13 às 7 hs

AGORA.. TAMBÉM FUNCIONANDO
MODERNA CÂMARA DE VAPOR
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EDITORIAL

Prefeitura Municipal de Cons. Lafaiéte
LEI N.« 1.903/76

Autoriza a Prefeitura Munici-
pai a devolução de terrenos
desapropriados de Karl Fri-
cdrich Goellner e sua mulher,
conforme decreto n.° 3A/66,
de 13-02-66.

A Câmara Municipal de Conse
lheiro Lafaiéte decreta e eu, Pre
feito Municipal, sanciono a se
guinte Lei:

Art. 1.° — De comum acordo
com os interessados, fica o Prefei
to Municipal autorizado a desistir
das ações de desapropriação que
a Prefeitura Municipal move con
tra Karl Friedrich Goellner, Eun
dice Ribeiro de Almeida, José Da
masceno Chaves e espólio de Ricie
re Verdolin, devolvendolhes os ter
renos expropriados para os fins
previstos nos Decretos 3A/66, 12/67
e 10/68, desde que os expropriados
aceitem os ônus do artigo 2." desta
lei e os imóveis em questão ve-
nham a ser lançados no cadastro
municipal, para cobrança de im-
postos e taxas, com valores corres-
pondentes aos das indenizações
corrigidas na forma da Lei, à épo-
ca da devolução, tomando-se por
base as sentenças já proferidas nas
aludidas ações.

Art 2.° — Todos os ônus con-
comentes à presente desistência e
devolução, tais como custas judi-
ciais honorários advocatlclos, re-
gistrós imobiliários, etc, correrão
por única e exclusiva responsabili-
dade dos expropriados, sem qual-
quer despesa do Município.

Art 3." — Revogam-se as dispo-
sições em contrário, entrando esta
lei em vigor na data de sua publi-
cação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nela se contem.

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaiéte, em 1.° de
setembro de 1976.
Dr. Camilo Prates dos Santos Ju-
ni0r _ prefeito Municipal.

HOTEL MINEIRO
Onde você é bem atendido

ASSEIO - PRONTIDÃO

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, n. 198

FILIAL: Rua Bias Fortes, n/ 100

LEI N.* 1.905/76
Autoriza a compra de um
terreno e posterior doação ao
Estado de Minas Gerais, pa-
ra construção do prédio da
Escola Estadual Inconfidên-
cia.

A Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaiéte decreta e Eu, Pre-
feito Municipal, sanciono a seguin-
te Lei:

Art i.o _ Fica o Prefeito Muni
cipal autorizado a adquirir uma
área de terreno, medindo 5.040 m2
(cinco mil e quarenta metros qua-
drados), situada no Bairro Santo
Antônio, prolongamento da rua Mi-
guel Garcia, obedecidos os dispo-
sitivos desta lei. .";'

Art. 2.° — Para a aquisição da
mencionada área de terreno, fica
o Prefeito autorizado a dispender
Importância de até Cr$ 85.000,00
(oitenta e cinco mil cruzeiros).

Art 30 — Fica igualmente auto-
rizado o Prefeito Municipal a doar
a área a que faz menção o art.
1" e a ser adquirida, ao Estado
de Minas Gerais, a fim de que ali
seja construído o prédio destinado
ao funcionamento da Escola Esta-
dual "Inconfidência".

Art. 4.0 — O terreno doado não
poderá ser penhorado ou alienado
e será revertido ao patrimônio mu-
nicipal se não concluidas as obras
a ele destinadas no prazo de 2
(dois) anos.

Art 5.° — Para cumprimento
desta lei fica o sr. Prefeito Muni-
cipal autorizado a cancelar na do-
tação:

UNIDADE-02 — GABINETE E
SECRETARIA DA PREFEITURA

3 1 4.0.00 — Encargos Diversos
10 — Indenizações Traba-

lhistas
a importância de Cr$ 85.000,00.

Art. 6.° — Revogam-se as dispo-
sições em contrário, entrando esta
lei em vigor na data de sua publi-
cação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tao
inteiramente como nela se con-
têm.

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaiéte, aos 02 de
setembro de 1976.

Dr. Camilo Prates dos Santos Jú-
nl0r _ prefeito Municipal.

A Câmara Municipal de Con-
selhelro Lafaiéte decreta e
eu, Prefeito Municipal, san-
ciono as seguintes leis:

LEI N.* 1.906/76

DA DENOMINAÇÃO A VIA
PÚBLICA

Art jo — a rua sem denomi-
nação do Bairro São João que se
inicia no final da rua Monsenhor
Barreto, e é paralela a rua Sao
João, passa a denominar-se 'JOÃO

SALGADO".

LEI N> 1.907/76

DA DENOMINAÇÃO A VIA
PÚBLICA — "ALICE LU1ZA".

Art i.o _ A praça em frente à
Matriz do Bom Pastor, no Bairro
Santa Matilde, passa a denominar-
se "ALICE LUIZA".

Art. 2." — Revogam-se as dispo-
sições em contrário, entrando es-
tas leis em vigor na data de sua
publicação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução destas leis pertencer
que a cumpram e façam cumprir
tâo inteiramente como nelas se
contém.

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaiéte, aos 13 de
setembro de 1976.

Dr. Camilo Prates dos Santos Jú-
nlor — Prefeito Municipal.

DO DIREITO (E DO DEVER) DE UM ESCLARECIMENTO

s,m sinceridade e integridade, aliadas ã verdadeira participa-

sante brado de alerta às forças vivas da Comunidade
Durante quatro anos aqui esteve com sua pena brilhante. .

" W^rdre^té^e^o\ttgr^do0lSr alguns poucos anor-
mnife recalcados de nossa cidade, nunca titubeou no caminho
diJustiçachonestidade. 

"Não há maior delito «o mundo
dò aue o de ser melhor. Antes lhe desejara um grande delito

quoqüm grande merecimento. Um grande delito >»*¦>«•£
achou piedade: um grande merecimento nunca lhe faltou in-

a R nucom raro discernimento, uma equipe, de¦jovens
que deu a Conselheiro Lafaiéte "um novo padrão dejornalis-
n^o- -conforme palavras do saudoso Prof. Astor Vianna.

Recentemente viu-se aprovado em 1.' lugar no concurso para
dentistas do INPS - o que, aliás, não foi surpresa para nós

Comtso evidenfementeNua vida profissional tornou-se mais

Ínl° 
A ^4 de maio último, com vistas a política, afastou-se da

direção de noTso jornal. Todavia, convidado para implantar-em
nossa ddade um Serviço de Anestesia Geral Odontológica Hos

nUalar viuse entregue a um trabalho árduo e minucioso. Além

disso ocorre ainda o grande acúmulo de serviço em sua clinica

SarUcuta? considerada a sua automática fase de expansão _ Por

tais mòtívos"que o Dr. Alexandre preferiu abster-se de d.spu
tar 
T^Vr^T^,^*°^ altura na

Câmara dos Vereadores... c nós a recuperamos de volta entre

nó? Já m?próxima edição, como sempre lutando, admoestando
e exortandoPà íuTa os nossos dirigentes em busca de uma so-

cledade mais justa, mais humana e mais progressista, aqui te-

remos o Dr. Alexandre e seu Editorial.

FDSON CONDE (Redator e Diretor)
ALBFRTO LIBANIO RODRIGUES (Diretor Publicitário)
VAGNER DA SILVA LANA (Diretor-Financeiro)

e»c,eH>cfo<H>cH>c<>o<to<H>o<8>CH>ew!

LEI N.° 1.904/76

ABRE CRÉDITOS SUPLEMENTARES

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiéte de-
creta e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte
Lei: . ,

Art ! o _ Fica o Prefeito Municipal autorizado
a abrir créditos Suplementares no Orçamento do
corrente exercício, para atendimento:
UNIDADE - 02 - GABINETE E SECRETARIA
DA PREFEITURA
3 1 2 0-00 MATERIAL DE CONSUMO

01 Impressos, livros e mate-
riais de expediente

3 1 3 0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS
01 Serviços de comunicações
05 Publicações diversas

3 1 4 0-00 ENCARGOS DIVERSOS
08 Café dos funcionários

UNIDADE - 04 - SERVIÇOS DO
PATRIMÔNIO
3 1 2 0-00 MATERIAL DE CONSUMO

02 Para os próprios municipais
1 3 000 SERVIÇOS DE TERCEIROS

02 Conservação de motores e
pertences

1 3 0-00 EQUIPAMENTOS E
INSTALAÇÕES
01 Aquisição de equipamentos,

máquina e motores
UNIDADE - 06 - DEPARTAMENTO
DE EDUCAÇÃO E CULTURA

1 2 000 MATERIAL DE CONSUMO
05 Materiais diversos

1 4 0-00 MATERIAL PERMANENTE
03 Para aquisição de móveis e

livros para a Biblioteca
Municipal

15.000,00

18.000,00
6.000,00

6.000,00

10.000,00

5.000,00

10.000,00

15.000,00

4.000,00

50.000,00

UNIDADE - 07 - SERVIÇO MUNICIPAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

1 2 0-00 MATERIAL DE CONSUMO
04 Peças e acessórios para ma-

quinas e veículos
UNIDADE - 09 - DEPARTAMENTO
DE URBANISMO
3.1.(MM) MATERIAL DE CONSUMO

04 Material para serviços diversos 50.000.00
05 Praças, parques e jardins 5.oou,uu

3.1.3.0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS ^-
03 Carretos diversos 50.000,uo

1 1.0-00 OBRAS PÚBLICAS
02 Ampliação de redes de llumi-

nação pública 15.000,00
UNIDADE — 10 — SUPERINTENDÊNCIA
DE PAVIMENTAÇÃO
3 1 2.CKK) MATERIAL DE CONSUMO

01 Materials para serviços _^ ^
diversos -B 35.000,00

3 1.3.0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS
02 Serviços diversos 80.000,w

FICAM CANCELADAS AS SEGUINTES DOTAÇÕES

UNIDADE — 02 — GABINETE E SECRETARIA
DA PREFEITURA
3.1.4.0-00 ENCARGOS DIVERSOS

10 Indenizações trabalhistas 85.000,00
4 2.1.0-00 AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS _

01 Aquisição e desapropriação
de Imóveis 48.000,00

UNIDADE — 03 — RENDAS E PATRIMÔNIO
4.3.1.000 AMORTIZAÇÃO ,nnnnnn

01 Amortização de Dívida Publica 30.000,00

UNIDADE - 04 - SERVIÇO DO
PATRIMÔNIO
3.1.3.0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS

01 Conservação dos próprios
municipais

UNIDADE - 05 — DIVISÃO DE
CONTABILIDADE
3 1 2 0-00 MATERIAL DE CONSUMO

02 Conservação de móveis e
utensílios

UNIDADE — 06 — DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
1 3 0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS

02 Conservação de prédios, mó-
vels e utensílios

UNIDADE — 07 — SERVIÇOS MUNICI-
PAIS DE ESTRADAS DE RODAGEM

1 3 0-00 EQUIPAMENTOS E
INSTALAÇÕES

01 Equipamentos rodoviários,
máquinas e veículos

UNIDADE — 08 — SERVIÇO DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA SOCIAL
3 1 2.0-00 MATERIAL DE CONSUMO

01 Impressos, livros e materiais
de expediente

3 2.1.IM0 SUBVENÇÕES SOCIAIS
02 Assistência á maternidade e

à infância
UNIDADE — 09 — DEPARTAMENTO
DE URBANISMO

1.3.0-00 SERVIÇOS DE TERCEIROS
01 Conservação de ferramentas,

máquinas e veículos
1 3 OOO EQUIPAMENTOS E

INSTALAÇÕES
01 Veículos, máquinas e

pertences

10.000,00

2.400,00

10.000,00

100.000,00

6.000,00

12.000,00

9.000,00

61.600,00

TOTAL 374.000,00

TOTAL 374.000,00

Art 2o — Revogam-se as disposições em con-
trário, entrando esta lei em vigor na data de sua
publicação.

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem
o conhecimento e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como
nela se contém.

Palácio da Prefeitura Municipal de Conselheiro
Lafaiéte, aos 02 de setembro de 1976.

Dr. Camilo Prates dos Santos Júnior
Prefeito Municipal
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Sentença Eleitoral impugna Candidatas
Eis abaixo, na íntegra, a sen-

tença do MM. Juiz de Direito,
impugnando candidatos da Are-
na.

"Vistos, etc,
O Dr. Antonino Di Giuseppe

Estanislau, Delegado Especial
pela sub-legenda n.° 3 do Movi-
mento Democrático Brasileiro e
seu candidato a Vereador traz,
tempestivamente, impugnação
aos candidatos Abel Rezende
Dutra, Murilo Dutra Lanziotti,
Mário da Costa, Raymundo
Monteiro Leão e Jair da Rocha
Vieira, o primeiro a Prefeito e
os demais a Vereadores pela
sub-legenda n." 2 da Aliança Re-
novadora Nacional.

Alega o impugnante que os
impugnados — exceto Jair da
Rocha Vieira, antes integrando
o M.D.B. — se transferiram pa-
ra a ARENA e não cumpriram
ainda o prazo de dois (2) anos
da nova filiação até o momento
de suas indicações como candi-
datos ao pleito de 15 de novem-
bro próximo, fato que impede
seus registros, conforme dis-

põe o art. 67, § 3.°, da Lei 5.682,
de 21 de julho de 1971. anota-
da pelo Delegado, por evidente
erro material, como de outubro
do ano referido.

Murilo D. Lanziotti — edital que
precedeu a inscrição na Arena,
fotocópia da Ata que aprovou as
inscrições dos filiados sob o n.°
1.110 a 1.125, certidão do Cartó-
rio dizendo da filiação dos de-
mais impugnados, recibo da en-
trega da comunicação de desli-
gamento ao Partido, fotocópias
de ofícios dirigidos ao Juiz Elei-
toral, Atas da Arena constando
a assinatura do candidato a Pre-
feito, e ainda outras certidões
da senhora escrivã, onde certi-
fica que o único documento
existente em Cartório sobre as
filiações discutidas é o de fls.
4 dos autos.

Terminado o prazo de contes-
tação — e já apresentada esta
com os documentos que a in-
formam — o impugnante arrola
testemunhas, pede apreensão
dos livros da ARENA e nestes
requer perícia.

O Juiz despachando negou a
audiência das testemunhas do
M.D.B., intimou — e o fez de
ofício — para apresentação dos
livros e originais de outros do-
cumentos existentes no proces-
so.

As partes, no prazo marcado,
atenderam à intimação.

2 — QUANTO AOS IMPUG-
NADOS ABEL REZENDE DU-
TRA, MURILO DUTRA LANZIOT-
TI, MARIO DA COSTA e RAY-
MUNDO MONTEIRO LEÃO.

Todos foram impugnados sob
um só fundamento: prazo de fi-
liação à Arena até a época do
lançamento de suas candidatu-
ras.

A documentação, de um e ou-
tro lado, se refere mais ao can-
didato a Prefeito.

E a contestação o destaca
quando prova ser MEMBRO DO
DIRETÓRIO MUNICIPAL DA
ARENA e registrado no Tribunal
Regional Eleitoral, além de sali-
entar sua vivência no último
Partido.

Examino, agora,
apresentadas.

as teses

E quanto a Jair Rocha Vieira
salienta que 

"era e continua
sendo partidário do M.D.B., ra-
zão pela qual não pode ser re-

gistrado como candidato pela
Arena".

A impunação está instrui-
da pelos documentos de fls. 4
a 10 dos autos e atendendo a
requerimento pelas Atas de fls.
12 e 16, além da prova de legi-
timidade do impugnante.

Os documentos acostados ã
inicial compreendem recibo do
Dr. Rui Pena ao Cartório Eleito-
ral dizendo que lhe foram en-
tregues as fichas de filiações
n.s 1-110 a 1.125. certidões do
Diretório Regional do M.D.B.
afirmando ainda em 27 de agos-
to de 1976 ali se encontrar ins-
crito o candidato Abel Rezende
Dutra, ficha de filiação deste
impugnado, comunicação d e

desligamento ao Partido e. fi-
nalmente, fotocópia de edital e
certidão do Cartório Eleitoral
informando do cancelamento
dos impugnados — excluído
Jair R. Vieira — no Partido re-

querente.
Também foi apresentada Ata

de 13 de julho de 1975 do MDB.

provando que o último impugna-
do votou na convenção do dire-
tório.

A sra. escrivã certifica — fls.

97 que o senhor Jair da Ro-

cha Vieira renunciou a sua can-
didatura no processo de regis-

tro.

Os demais contestaram a im-

pugnação alegando:
a — desligamento do M.D.B.

em 05 de novembro de 1973;
b — inscrição na ARENA em

28 de novembro/73;
c — inscrições aprovadas pe-

Ia Comissão Executiva no dia

02 de dezembro de 1973;
d _ vivência partidária de

mais ou menos três (03] anos;

e — fichas entregues ao Car-

tório em 12 de novembro de

1974 embora visadas posterior-
mente sem que disto tenham

qualquer responsabilidade.
Ao final requerem os de-

poimentos das testemunhas ar-

roladas.

Instruem a resposta duas (2)

fotocópias de fichas de fil ação

partidária - Abel R. Dutra e

Verificando o julgador que
apenas o doe. de fls. 104 conti-
nha rasuras — não eram visua-
lizadas em quaisquer Atas —

determinou perícia.

Realizada pelo Instituto de
Criminalística da Secretaria de
Estado da Segurança Pública de

Minas Gerais, os peritos apre-
sentaram o laudo de fls. 120,
concluído pela superposição do

número 3 ao 4.

De oficio foi determinado ao
Cartório Eleitoral que apresen-
tasse os doe. de fls. 126 e 127

e ainda certificasse quanto ao
seu arquivo.

Encerrada a dilação probató-
ria, as partes trouxeram suas
alegações examinando as pro-
vas e mantendo suas respecti-
vas sustentações.

Procedimento regular.
Este é o relatório. Passo a

decidir:

Em verdade, mister se faz

examinar todas as teses discu-
tidas nestes pelo respeito aos

Partidos que se empenham e a

um novo que aguarda ansioso
a decisão, e sobretudo, os fun-

damentos que a sustentam.
A prova, às vezes, se apre-

senta contraditória e nem sem-

pre tranqüilas as questões ju-
ridicas a enfrentar.

As posições dos impugnados
ora se confundem e ora se di-

ferem.
Há pois, de se estudar uns e

outros, diante de fatos isolados
ou globais.

1 _ QUANTO AO IMPUGNA-
DO JAIR DA ROCHA VIEIRA

I — A PRECLUSÃO DO EXA-
ME DE FILIAÇÃO FACE AO RE-
GISTRO DO DIRETÓRIO MUNI-
CIPAL NO T.R.E.

A contestação salienta que
estando Abel Rezende Dutra
como membro do Diretório e
registrado este no T.R.E., nada
mais pode ser discutido quanto
a sua filiação.

Traz o seguinte acórdão do
T.R.E. mineiro:"A matéria de filiação do im-
pugnado, que é membro do di-
retório, ficou preclusa com o
registro deste Órgão nesta Cor-
te".

Realmente, esta a decisão
do Tribunal, por unanimidade,
ao apreciar processo oriundo
da Zona Eleitoral de São Sebas-
tião do Paraíso, quando depois
de salientar a ilegitimidade do
recorrente, firma a posição res-
saltada pelos impugnados, con-
forme acórdão 364/72.

A sua renúncia permitiu afãs-

tar o exame dos fundamentos
de sua impugnação.

Ato unilateral — revelador
de sua vontade — torna a seu

respeito prejudicada a impuna-

Ção.
Não obstante, dada a noticia

da duplicidade de inscrição, de-

termino que a senhora escrivã
verifique o fato em Cartório e

realize promoção ao Jujz para
— em processo adequado e na

forma da lei — decida como lhe

parecer de direito.

Todavia, penso deva ser estu-
dado o fenômeno processual da

preclusão e ainda o aspecto da
lei eleitoral.

Frederico Marques, in "Insti-

tuições de Direito Processual
Civil". II, pág. 286. a define sob
o ponto de vista objetivo, dizen-
do:"Preclusão é um fato impedi-
tivo destinado a garantir o
avanço progressivo da relação

processual e a obstar o seu re-
cuo para fases anteriores do

procedimento".
E sob o prisma subjetivo, en-

sina:

"É a perda de uma faculdade
ou direito processual que, por
se haver esgotado ou por não
ter sido exercido no tempo e
momento oportuno, fica pratica-
mente extinto".

É sabido que existem três

preclusões: temporal, lógica e
consumativa.

Aqui parece interessar a
temporal — e por respeito as

partes discute-se a consuma-
tiva.

Abel Rezende Dutra diz que
está preclusa a discussão de
sua filiação.

Salienta que se nada foi ale-

gado — em momento oportuno,
preclusão temporal — agora
não mais poderá fazê-lo o MDB.

Parece-me, estudando o art.
50 da lei Orgânica dos Partidos
Políticos que, no prazo para re-

gistro dos candidatos ao Dire-
tório, somente o filiado ao Par-
tido, cujo diretório se pretende
registrar, pode impugnar o can-
didato.

Consequentemente, em sen-
do a impugnação defesa ao

M.D.B., não ocorreu nenhuma

preclusão quanto a este.

Ao contrário, surgiu quando
poderia vir.

Afasta-se a consumativa —

diante do motivo anterior — e
ainda não me parece ser "ato

decisório irrevogável" o regis-
tro do diretório no T.R.E. quan-
to aos nomes dos elementos
que o compõem.

De qualquer modo, a preclu-
são pro iudicato tem os seus
efeitos limitados ao próprio
processo que lhe deu origem.

E, agora, outro o processo, is-
to é, de registro de candidatos
às eleições de 15 novembro.

Ainda Frederico Marques,
obra citada, pág. 320, arremata:

"Se absoluta a nulidade, a

preclusão não opera".
Desse modo, o acórdão dis-

cutido deve ser examinado se
verificados fatos que foram a-
brangidos pela preclusão a que
se refere.

Daí, se nula, v.g., sua inseri-
ção ao Partido ARENA, não há
como admitir a preclusão.

E de qualquer modo jamais
para o M.D.B..

Observo ao final a matéria
não pode escapar ao exame do
juiz em processo diverso.

Vencida essa preliminar es-
tuda-se outros aspectos do pro-
C6SS0.

II — OS IMPUGNADOS E O
DESLIGAMENTO DO M.D.B..

A lei 5.682, de 21 de julho de
1971, art. 67, § 1.°, dispõe, in
verbis:

Art. 67 — O filiado que qui-
ser desligar-se do Partido, fará
comunicação escrita à Comis-
são Executiva e ao Juiz Eleito-
ral da Zona.

§ 1 ¦ — Após decorridos 2
(dois) dias da data da entrega
da comunicação, o vínculo par-
tidário tornar-se-á extinto, para
todos os efeitos.

damental — entendi de deter-
minar uma perícia no docu-
mento.

Os peritos — após bem ela-
borado laudo, inclusive, instruí-
do por fotografias — conclui-
ram "INDUBITAVELMENTE" que
"o algarismo 3 está superposto
ao algarismo 4, isto é, foi bati-
do após o lançamento do alga-
rismo 4".

Analizando a perícia, os im-

pugnados não afastam a super-
posição apontada pelos peritos
— e de modo diverso de sua
contestação — mas, salientam
que, ainda assim, não se pode
afirmar que o documento seja
de 1974.

Entre a prova material — pe-
rícia — e a contestação dos im-

pugnados — prefiro aceitar a
conclusão pericial.

Entendo, portanto, que o nú-
mero três (3) está superposto
ao quatro (4).

No entanto, os peritos quan-
to a época de rasura tiraram
conclusões — não técnicas —

mas do confronto entre a super-

posição e a data lançada pelo
Presidente do Partido.

Penso ser mais correta essa
interpretação.

Aliás, na interpretação 
"deve

sempre preferir-se a inteligên-
cia que faz sentido à que não
faz".

E, sem dúvida, os grandes in-
teressados na alteração da da-
ta eram os impugnados.

O M.D.B. dispunha de uma
data clara e sem rasura, isto é,
20 de novembro de 1974. Nada,

portanto, precisavam alterar, a-
dulterar; resurar.

De início, sustentam os im-
pugnados que fizeram comuni-
cação ao Presidente do M.D.B.
e ao Juiz Eleitoral.

Salientam que a comunica-
ção — doe. de fls. 104 — a co-
municação — doe. de fls. 104
— fora entregue ao Secretário
do M.D.B. em 05 de novem-
bro de 1973 — doe. de fls. 110
e sendo — idêntica data — pe-
Io senhor Tabelião do 1." Ofício
leconhecida no recibo a firma
do dr. José Rezende Dutra, re-
cibo esse passado a favor do
senhor Abel Rezende Dutra.

De igual modo, fora comuni-
cado o Juiz Eleitoral, isto é, em
05-11-1973, conforme doe. de
fls. 109.

Ocorre que na parte superior
do documento de fls. 104 —

ofício-comunicação ao Partido
— o então Presidente do M.D.
B., local, Dr. Geraldo Leão Re-
zende, despachou:

"Recebido em 20/11/74" —

traz sua assinatura.

Vence mais um (1) ano entre
uma e outra data.

A isto respondemos impug-
nados como "maldade política"
do adversário.

Argumentam que o ofício de
fls. 104 fora rasurado e reba-
tido um 4 sobre o 3.

Esta aposição é a prova dos
impugnados.

Verificando a rasura na co-
municação ao Presidente do
Partido — cuia alteração é fun-

Em sendo 74, impedidos es-
tariam os contestantes.

Não desconheço que o docu-
mento se encontrava com o M.
D.B.; não desconheço que ne-
nhuma reserva se opôs ao tem-

po à rasura. Nem sequer a le-
vantaram em Juízo no momen-
to da impugnação. Ao que me

parece houve ausência de ob-
serção.

Contudo, o fato não altera a
verdade substancial e o decidi-
do interesse dos impugnados
na modificação da época.

Ao M.D.B. bastava o 20-11-
74. Ele o possuía.

Não obstante, para afastar a
certeza da época da entrega —

!974 _ foi trazido o argumento
do recibo de fls. 110, e, sobre-
tudo, o reconhecimento da fir-
ma em 5 de novembro de 1973.

Acresce que o Dr. Hélio Pe-
reira de Rezende fls. 115 — ao

prestar depoimento disse que
em fins de 73 o impugnado Abel
R. Dutra lhe mostrou o recibo
mencionado.

Três fatos buscam afastar o
ano 1974: o próprio recibo, a
data do reconhecimento da fir-
ma e um testemunho.

a — Quanto ao recibo:

Assinado pelo então secreta-
rio do M.D.B.. Mas, o secreta-
rio se chama dr. José Rezende
Dutra — irmão de Abel Rezen-
de Dutra. Homem "francamen-

te arenista" e agora "não per-
mitida a sua disputa pelo M.D.
B.", conforme testemunho de
AÍfredo Laporte — fls. 116v..

A evidência é demais.
(continua no verso)
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SOCIALMENTE
FALANDO Lourdes Barbosa Üh4#

GENTE QLE É NOTICIA

Nós acompanhamos os seus pri-
meiros passos .. seu sucesso, pa-
ra nós, não é surpresa, apenas ti-
vemos uma enorme alegria.

Desde pequeno, suas mãos traba-
lhavam » árK'lil: máscaras para o
Triduo momesco, imagens de san
tos figuras estranhas, quadros e,
tudo aquilo que sua alma de artis-
ta mandava, suas mãos, nervosas,
obedeciam.

Um menino simples e, quase
sempre, distante das coisas corri-
queiras; seu tempo era pouco pa
ra criar o belo.

Uma sua professora do curso
primário ainda conserva uma das
primeiras imagens que criou.

Um tradicional clube da cidade
exibe, orgulhoso, dois quadros re-
tratando lindas gueixas (ele adora
coisas orientais).

Aqui. ali. acolá sempre tem um
pouco de sua arte e nós, seus ami-
gos e conterrâneos, sentimo-nos or
gulhosos e um pouco donos de seu
merecido sucesso.

Ele fez sua apresentação oficial
no atelier Esthergilda e teve como
madrinha, nada mais. nada menos
que a consagrada artista Iara Tu-
pinambá. que se refere a ele de
maneira especial e com riqueza de
detalhes.

Ao nosso artista, Paulo Sérgio
Laporte, nosso mais caloroso
aplauso; que Deus continue aben-
coando suas mãos. para que possa
continuar enfeitando a vida com
o que vem de sua alma.

Nosso "Honra ao Mérito".
x —

Angela e José mudam de estado
civil dia 2 de outubro

x —

Nosso estimado amigo, José Mau-
rício Henriques, é o nosso presi-
dente da Associação Comercial ae
Conselheiro Lafaiéte. Nosso abraço
e votos de feliz gestão.

x —

Dia 23 próximo os jovens Fátima
e Eduardo falarão o sim em Belo
Horizonte, na Igreja de SantAna

A Escola Estadual "Prof. Astor
Viana" participou de uma feira de
Ciências, em Barbacena e conse-
guiu os 1.=, 2.-, 3.°, 4° e 5." lugares
pela classificação de vários proje-
tos apresentados, trazendo para
Lafaiéte troféus, medalhas e diplo-
mas de Honra ao Mérito, tendo
ainda aquela certeza do dever hon-
radamente cumprido.

Aos alunos, professores e Dire-
tor o nosso abraço.

x —

Circulando pela cidade um ba-
lancete do material doado aos po-
bres. um trabalho muito grande de
D. -Vlba Leite de Souza e amigos.
Parabéns, continuem plantando e
colherão os frutos.

x —

Os jovens leda e Francisco, tro-
cam alianças dia 2. Parabéns

x —

Casal Mansueto (Vera) Leão Cor-
rea conhecendo o Japão e com pia
nos para ir à Palestina. E isto mes-
mo; guardar dinheiro não vale a
pena

x —

O Clube Carijós nos últimos pre-
parativos para seu baile de debu-
tantes versão 76.

x —
Ronan e Neuza estarão no altar

dia 15 próximo. x —
\ Boite Flowers tem novos pro-

prietários: Jesus Coutinho e Wal-
dir Eles estão trabalhando muito
para que a casa tenha seu lugar de
fama.

Jair Junqueira, Gegena Curty,
Luiz Carlos e Vicente de Souza fa-
zendo a parte musical e shows,
ás sextas-feiras.

Estamos enviando nosso apoio e
aplauso

O Clube Recreativo D. Pedro II
prometendo duas grandes atra-
ções: 

"Lafaietense Ausente e Bai-
le das Rosas".

Nossa coluna às ordens.
Srta Maria Balbino de Oliveira e

Souza, com seus alunos de "Artes

Industriais", promoveram a 1. Fei-

ra na Praça Barão de Queluz, dia
12 p.p. Parabéns para vocês, con
tinuem. — x —

Aquela festa que se repete todos
os anos, mas que nós jamais nos
cansaremos de ver: Sete de Setem-
bro Os povos nas ruas, os tam
bores rufando muito colorido, mui-
ta alegria e o patriotismo nos co-
rações dos jovens, estudantes, nu-
litares e autoridades: a grande es
perança de um Brasil cada vez me-

Parabéns a Comissão organiza
dora e ao povo em geral.

— x —
O Carijós realizou linda festa pa-

ra eleger a "Miss Estudante 76 .
Tudo perfeito: desde a locução so-
bria e elegantíssima de Edson Con-
dé e Zuleika Dutra, a músicade
Samor, a delicadeza dos anfitriões,
casal Percival (Maria Ferreira da
Costa, em ambiente elegante e des-
contraído. „_*„*.

Disputaram o titulo as srtas..
Cleusa da Conceição Lopes (repre
sentante do Colégio Monsenhor
Horta), Elizete de Almeida Taya-
res (repr. do Banco Mercantil),
Maria Aparecida Resende de Pau-
ia (Ginásio Pio XII). Marli Trevi-
sani (Empresa de Cinemas Zebrai
Ltda.), Míriam Resende (Escola
Estadual Prof. Astor Viana) Regi-
na Maria Bahia Fonseca (Direto-
rio Acadêmico da Faculdade), Ro
milda Vânia Pires (Lafaiéte Sider
Clube). Rosemary Teixeira (Prefei
tura Municipal), Rosemayre Fer
nandes (Veipol). Sandra Corrêa
(E E Narcizo de Queiroz), Silvia
Lopes' de Almeida (Colégio Naza
ré) Solange Maria Meirelles Bae
ta (Clube Carijós). As classificadas
em 1» 2" e 3.» lugares, respectiva
mente,' foram as seguintes cândida-
tas- Elizete de Almeida Tavares.
Sandra Corrêa e Miriam Resende.

Os anfitriões da festa ofereceram
às candidatas belíssimos souvenirs.

Parabéns por esta bela noite.
Terezinha e Marcelino mudaram

de estado civil dia 11 p-P-, na Ma-
triz de N. Sra. da Conceição, sen
do oficiante o Conego José Sebas-
tião Moreira. ,

A noiva, sorridente c muito ele-

cante entrou de mãos dadas com

papai'Sr. Pedro Alcântara Martins.
Usou longo em organza de seda

pura, tendo a blusa e mangas en-
riquecidos de bordados em renda
guipuré, pailetes e missangas. Lon
go véu e bela grinalda.

O noivo apresentou em paletó
xadrez com tons de beje e calça
cor de manteiga.

Os pais da noiva, casal Pedro
(Etelvina) Alcântara Martins rece
teu os amigos com grande festa.
Parabéns. — x —

Quase todas as lutas são coroa-
das em vitórias.

Com grande alegria registramos
mais uma etapa vencida pelo jo-
vem e brilhante Sr. Adilson Augus
to Batista, que recebeu com todos
os méritos a patente de capitão do
glorioso Exército Brasileiro.

Aos seus pais, casal João (Hele
na) Baptista Perdigão estendemos
nosso abraço. x —

Casal José Isaac (Nilza) de Oli
veira, receberam os amigos para
a festa de aniversário de sua fUha
Francimar que soprou 15 velinhas.

Uma festa linda, onde lo amigui-
nhas — em longo azul - dançaram
a 1" valsa junto a Francimar, que
estava uma graça, em longo rosa,
em laize.

Deliciosos salgadinhos, lauto ían-
tar e finos bombons, fizeram a de
licia dos presentes.

Parabéns prá você.
— x —

De viagem para o exterior, a fim
de estudos, o lafaietense que agora
reside em Salvador, José Teixeira

de Araújo Filho (Lelego), irmão de
nossa colega de trabalho Suzana
Teixeira.

Dia 10 de outubro próximo assi-
nala o primeiro aninho do garoto
Danyani Augusto, filho de Djalma
e Dorinha. x —

A sra Odilia Vieira de Oliveira
marca tempo novo dia 18 de setem-
bro. x —

Dia 17 é o aniversário de Odili-
nha, filha de Aparecida e Wilson.
A garota é afilhada do Padre Ar
nould e de D. Odilia.

x —

O jovem comerciante José Moa-
cir Ramos de OUveira, aniversaria
a 5 de outubro.

x —
Dia 31 de agosto foi um dia de

felicidade no lar do casal Sr. Sra.
Prof Márcio Antônio Nogueira da
Silva Justifica-se: foi o nascimen-
to de seu primeiro filho, que rece-
beu o nome de Márcio Antônio Fer-
nandes da Silva. PARABÉNS.

x —
Dia 30 p.p. a garotinha Laélia

Mariani completou seu primeiro
aninho. Ela é filha do casal Sr. e
Sra. José de Alcântara (Maria Lú-
cia) Machado. Ele, dinâmico pro-
prietário da Casa Machado.

x —
O Laíaiete Sider Clube apresenta

suas "Debutantes", verão 76, dia 2
próximo. Serão 16 rostinhos lindos
e cheios de esperança.

A música será de Belo Horizon-
te, orquestra pertencente a familia
Marzano.

Casal Dr. Paulo Geraldo de Oli-
veira Meclina (ele, MM Juiz de Di-
reito será o patrono de honra, nu-
ma festa que promete ser linda.

Lá estaremos para aplaudir.

Por hoje é só.

ncommns cresce
m

w uisrrann veste
PRAÇA GETULIO VARGAS, 110

IHUflCafoi
tão fácil ter um Fusco
como agora.

Quem quer um Fusca, quer
também um plano de financiamento que
encaixe no seu orçamento. . .

Nós temos esse plano: que diminui
a entrada, estica as parcelas e aceita seu
carro usado como parte do pagamento -
até encontrar a maneira mais
inteligente de você pagar o seu Fusca.

Venha escolher o seu: 1300,
1300-L ou 1600. Ele vai sair rápido e
acompanhado da melhor assistência
técnica que existe.

^<^y yy* 
^í?T>n.

j/rss.,'> v ¦y-r-y-^. ,_..^ ,:-.>r,7^\

'Àm li Ss &tr J&
^L^LX ^__ ^^H Rir áraí ^WtBm

mim I ALAICTE 0 A m D0 rai' 85°- m m e 2161 WWAUTO LAFAIEIt d.H. conselheiro urainE - miius gerais VB£
AUTORIZADO

Sindicata Lafaietense
Homenageia Ministro

do Trabalho
Delegações de várias cidades mi-

neiras compareceram ao encontro.
De nossa cidade o enviado foi o Sr.
Geraldo Pio de Faria (foto), presi-
dente do Sindicato dos Emprega-
dos do Comércio de Conselheiro
Laíaiete.

Na ocasião o ministro, em bri-
lhante oratória, destacou o impor
tanle papel que os Sindicatos de
empregadores e empregados vêm
desenvolvendo ao lado do Governo,
na solução de destacados proble-
mas nacionais.

Redução do preço na alimentação
do trabalhador.

Falou ainda a respeito de recen-
tes e importantíssimos planos do
Governo, como o que irá regular,
em companhias, a despesa de ali-
mentação dos empregados. Desse
modo, afirma que instalar restau-
rante para fornecer refeições pelo
custo básico de CrJ 10,00 vai co
brar apenas CrS 2,00 dos emprega
dos. Dos Cr$ 8,00 restantes pode
descontar CrJ 4,80 no Imposto de
Renda e fica onerada em CrS 3,20;
obvialmente, o trabalhador pagará
a menor parcela; o que irá benefi
ciá-lo sobremaneira.

Ao ensejo, informou à Imprensa
sobre o propósito do Governo de
implantar uma radical reformula
ção na consolidação das Leis do
Trabalho, a fim de facilitar sua
consulta ao trabalhador.

Expôs, ainda o Ministro, a preo
cupação constante do Governo, que
esta empreendendo uma verdadei-
ra guerra contra os acidentes de
trabalho, conscientizando empre
gados e empregadores, em busca
da segurança no trabalho — e os
frutos já estão sendo colhidos —
finalizou.

.... 
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Comércio de Lafaiéte não
funcionará aos domingos

A «°cidtle3 £ ^^^SJt^£^^^

nião, regulamentando a matéria:

CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

Convenção coletiva de trabalho 
^StedfcoSelhetoMatete

a Associação Profissional do Comercie' Varejista de Cwuaanewo

e a Federação do Comercio do EstacIo 
^ 

>gtoasGanBse
Sindicato dos Empregados no Comercio de^onsdhe^O^ua^ ^
sentados por seus presidentes com ,^f ^asP™ear0caaoS, mercearias,

££. vaSfe8' XJS^AS na forma do disposto

abaixo, os quais, ip^ndor recomenda a coincidência do repouso

^nS^ofâ^XpJ^^ 
e estimular a conveniência

da familia e, ^ste, ,com 
a soded<*de. esses estaDeiecimen-

tos jSSffdító da P0PUlaÇa°' n°S
dÍaSConsiaerando 

a decisão das Entidades de Classe e Profissional de

supeSnar o cumprimento desta convenção.

CONVENCIONAM:

!, _ Garantir o repouso semanal aos domtagos e feriado^ prestes

»« 
suS?« -tabele-

Elos congêneres em Conse^rc, Lafaiéte & rür do

ria.^r^a^^ verificar 
se a ativid,

de "mercearia" é Pre^oml?a">f'rin rumDrimento das cláusulas ora con-

venctonaoaf«£^5^^"^^^ 
* « PCn3"dadeS

PreVConsSelh"roeLafaiete, 14 de Setembro de 1976.

PLANTÃO MEDICO

NOVIDADE NA PRAÇA!
PÃEZINHOS DE BATATA, RECHEADOS COM QUEIJO

BAR E RESTAURANTE LAFAIÉTE

Praça Getúlio Vargas, 92

São Vicente de Paula

Dia 19 do corrente a municipal*-
dade inaugura a iluminação elétri-
ca da CEMIG, no núcleo urbano
do povoado de São Vicente de Pau-
Ia obra essa inteiramente custeada
pela administração Prefeito Cami-
Io Prates.

Vargem Grande (Gagé)

As 17:30 hs. do dia 10 próximo
passado, no Salão Nobre da Prefei-
tura Municipal, em presença.de| vá-
rias pessoas de Gagé, foi efetuado
a Cemig, pelo Prefeito Municipal, o

pagamento para a implantação de
energia elétrica em Vargem Gran-
de, Gagé.

Conselheiro Lafaiéte,
Setembro de 1976

Prezado(s) Senhor(es):

De ordem do Sr. Prefeito Muni-
cipal, temos o prazer de informar
a V(s) S.(s) que através doTO-
TO MÉDICO DR. VICTOR BHE-
RING de São ponçalo 

a Municipa-
lidade, no período de 21-03 a 31-08-
76, prestou os seguintes serviços a
coletividade:
Curativos feitos no Posto .. 1.575
Atendimentos diversos . . . -"•<*»
Distribuição de reidratan-
tes:

Injeções a domicílio: . ... 61
Distribuição de Escabiol: . . «"
Atendimentos a crises ner- 

^vosas: 
Encaminhamento de emer-

iSec^nd^pet" habitual aten-

çãof continuaremos certos de seu
apoio.

Cordialmente,
OLIMAR FLORES - Chefe do

Gabinete.

LAFAIÉTE
MINAS GERAIS

WM^^Êm J. CABRAL

com a vitoria, do AIMORÉipoj¦ am**» "«£** 
„$?*%

TRIAL, por antecipação, fica c0^rU°ertítul0 da temporada em me-

SrnSSo ^ntoTc^otuàd/o do QUEIROZ JR, de Gagé, li-
der da outra chave. _____xxxx

O Guarany ^oro^-^^^StXluta e sacrifício. Glória e„fe,s''HfvoVô DA COLINA",
zeram e têm feito em prol do VOXO ™^do 

um vast0 programa,
Por ocasião da grande *ita ia^ 

ári0 d0 grandioso clube.

^T^^Z^Z^l W den,e"de-,eite e a equipe
'"^equipe dos juvenis enfrentou o quadro do Aimoré, de Casa

GranAdeéqu^ede°-Vefefan^ 
J ^*£^J8?SSa 

£
Meridionairvencendaos por.^^^^^Humberto. Zé da Bto.
sim formado — GUARANY. Birosca, l" • 

y. Banha. O Meri-

noss^dadTa^

^SÍSf« 
CarioVSosé Carlos, Ricardo. Baiano.

Alvinho e J. André. t d familia tricolor do Alto da
Desta coluna, *fí?"^X feUcidade ao nosso VOVÔ DA CO-

Vista Alegre, entusiástico voto de lencia-m

Dr. Mauro B. Armond

A Enxaqueca

Uma das mais freqüentes, ou talvez, a

cSo modo de aparecimento, JOcaUzaçâO^o
e intensidade variam conforme a causa desen

cadeante.
Assim temos cefaléia produzida por fato-

res «passivo? (hematomas, abeessos e turno-
rll intracranianos), por aumento da pressão
intracraniana (hidrocefalia), por edema çere-S?»ssff «sftww-=

Uma doença em 
^^^10 

sintoma predomhiante

seas, vômitos, trritebiUdade ecom i^£™» 
, parestesias (câim-

neurológicos, tais eomo, paresia^ dormeiraa ', 1
b^^SMge«s^^(^^ueca, nos intervalos

^om^írl^ « '—6S
e a doença incide mais sobre o sBeexr0al™einu°nilateral, donde a enxa-

^ffl^ASSS SSSffiSS também se apre-

""YJKS aoe^nda nio -MJgm -£*&£»«££
entretanto, que este a «lacionato a to^l^unoiona» ^^

enXTpearSonalldade: as pessoas tensas, ansiosas, de natureza obses-

^VSift eX^&tearociona^seiam muitas vezes >„-
criminadas como desencadeantes ~ ¦Çy»^°SSStoÒ 

p£

2£ rse°Str^res^«^m^ff pXXente, como
Um S%atTSa\Sa^^ MSSSSr£
nam o aparecimento dos "ataques" h tagestâo.deo^nf^^j^.

Undo-írquVna realidade 
^«^^^K^ceftSia uni-

r^^^^X^^^^^^0 em que °cor'
^sfo^nXT^SX*** -etade dos envaquecosos re-

ção das artérias cerebrais que 
^álcool 

P^oca^ ^^

Prefeitura Municipal de
Conselheiro Lafaiéte

LEI N.« 1.908/76

TRATA DA COTA MÍNIMA DE
CONSUMO D'AGUA PARA OS
USUÁRIOS POSSUIDORES DE
HIDRÔMETROS E DA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaiéte decreta e eu, Pre-
feito Municipal, sanciono a seguin-
te Lei:

ART Io — A Cota mínima de
consumo'tfagua .para os usuários
possuidores de hidrômetros, na ca-
fegoria residencial, fta-MaMOtag
de 15.000 (quinze mil) para 30^000
(trinta mil) litros mensais, sem
acréscimo na respectiva taxa.

ART 2° — Revogadas as disposi-
cõefem contrário, esta lei entrará
Im vigor na data de sua publica-
ção.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tao
inteiramente como nela se con-
tém.

PALÁCIO DA PBEFEITORA MU-
NICIPAL DE CONSELHEIRO LA-
FAIETE, AOS 14 de setembro de
1976.

DR CAMILO PRATES DOS SAN-
TOS JÚNIOR - Prefeito Munici-

pai.

PRESTIGIE 0 COMÉRCIO LOCAL...

FACA AS SUAS COMPRAS EM

LAFAIÉTE

^^^^^^l^B»y^"•—™

{IO MÓVEIS
ODOMANI LOJAS DOMUM!

Rua Melo Viana, 108 — Fone 2473

OFERECEM

DURANTE ESTE MÊS

CAMPANHA DO PREÇO MÍNIMO
_ Toda a linha de móveis com descontos especiais,

à vista ou a prazo!

SAGARANA
dg|r»^oro"WdriersePOU^ ao amanhecer e ao anoite-
CeVleaomdT^^^^^

d^^^Sao^s1^^^^^0^^ 
A durado no,

mal de sua vida é de 30 anos.

PRINCIPAIS DATAS COMEMORATIVAS DOS MESES DE

SETEMBRO: . .
7 — Proclamação da Independência;
89 

= im ZZT^^So criando a Bandeira e o Escudo de

21 aT- FestWual^ Arvore, no centro e sul do pais;

% - MÍrre \1&&J%£&. « ^o Wrador D. Pedro I,

aos 36 anos de idade;
28 — Dia da Mãe Preta.

TROVAS
Mauro B.

1 Nossas noites são mais belas,
 Nosso céu é mais azul,

Entre milhares de estrelas
Armond Brilha o Cruzeiro do Sul.

Se Deus o Brasil criou
Belo e cheio de riqueza,
Foi num dia em que acordou
Com mania de grandeza.

Vi uma senhora de idade
Fugindo de uma criança;
A velhinha era a saudade
E a menina, a esperança.

LINA. __^^^^^^^^m^^^^*mim*^m^^^^^^^

r>MPFR-CÕMAZ — o amiqão da praça



Conclusão da pág. 5
b — A data do reconhecimen-

to:

Não é o primeiro e não sem
o último com data lançada e di-
terente da real.

Infelizmente, isto tem ocorri-
do nos tabelionatos. As vezes,
até de boa fé: outras tantas re-
veladoras de intenso dolo.

£ "júris tantum" a presunção
que decorro do reconhecimen
to.

As provas ate agora encadea-
das destroem a validado da da
ta inserida pelo senhor Tabe-
lião. E no correr da sentença
outras virão — numa seqüência
lógica -- para com segurança
elidir a data-inverdade.

c — O testemunho do dr. Hé-
lio Pereira de Rezende:

O seu correligionário, Depu-
tado Federal João Nogueira de
Rezende disse — fls. 113 v. —

que 
"Abel apoiava abertamente

o Dr Hélio na sua campanha
para prefeito" — e Abel era
Prefeito pelo M.D.B.; 0 dr.
Hélio disputava pela ARENA
O ano era 1970.

Em outubro de 74, Abel apoia
o dr. Hélio para deputado —
dep. de João Nogueira.

No ano de 1972, — Abel busca
reeleição para prefeito pelo M
D B - e o integro dr. José
Narciso de Oueiroz Neto critica
o prefeito arenista Hélio Rezen-
de em apoiar a campanha do
outro pelo M.D.B. — fls. 113v..

Laporte—fls. 117 —diz que
consta que o dr. Hélio apoiou
Abel na campanha de 1972.

A ligação entre Abel e Hélio
ultrapasso até os interesses da
disciplina partidária tornando-se
sólida pela amizade reciproca.

Isto é verdade; isto serve, po-
rém. para tornar suspeito o va-
lor do testemunho-politico. E.
assim, a testemunha não con-
vence o julgador

Todos esses fatos — exami-
nados e discutidos — me con-
duzem a uma convicção inarre-
dável:

O documento do desliga-
mento foi entregue ao M.D.B.
em 20 de novembro de 1974

E basta? — Não. nâo basta.
O art 67 traz — "e" — con-

junção coordenativa aditiva, is-
to é. a comunicação se fará ao
Partido "e" ao Juiz Eleitoral"

Mas, afirmam os impugnados
que a comunicação foi também
dirigida ao Juiz Eleitoral.

O documento de fls. 109 é o
ofício — datado de 5 de novem-
bro de 1973 — para o Juiz.

Mais precisamente: é a cópia
do oficio. A 1a. via fora entre-
gue em Cartório.

E onde se encontra?
Não se encontra em Car-

tório. informa, por certidão, a
senhora escrivã.

Argumentam os impugnados:
fora entregue e o extravio não
pode lhes prejudicar.

O deputado federal João No-
gueira e o Dr. Hélio Rezende
dizem que é comum a entrega
de documentos no Cartório sem
que este passe recibo.

Mas. os funcionários são ho-
nestos; todos são de confian-
ça — afirmam as referidas tes-
temunhas.

Então, no serviço do Cartório
ninguém teria desaparecido
com a comunicação.

Acrescento: os funcionários
são dedicados e íntegros: ja-
mais deixariam de cumprir o
dever.

Argumenta-se: pode não exis-
tir má fé. Apenas falhou a or-
rjanização do serviço interno.

Estranho que só os documen-
tos relativos aos impugnados
tenham desaparecido do Cartó-
rio. Estranho — e muito, afir-
mo-o.

A senhora escrivã — fls. 125
 esclarece em certidão que

embora não possuísse em 73/
74 — época dos fatos — o li-

vro protocolo, exigido pelo Re-

gimento, fls. 118v. — tinha
uma pasta destinada "para ar-
quivamento de expedientes re-
cebidos" e outra pasta para 

"re-

sibos diversos".
E quando levados a Cartório
1a. e 2a. vias, e este deve

ser o caso, pois tem a cópia,
o recibo era dado nas duas vias.

A cópia dos impugnados não
lem qualquer recibo.

O Cartório perdeu? A prova
permite resposta negativa.

O documento foi entregue?
A prova permite responder:

jamais houve comunicação de
desligamento ao juiz.

E se assim o é — não houve
em novembro de 73 o desli-

gamento do M.D.B.
O documento rasurado acaba

por ajudar — no encadeamento
da prova — todos de 73 — e
certeza da ausência de comu-
nicação à Justiça Eleitoral.

Concluo: o desligamento do
M. D. B. não ocorreu em 73;
nem se verificou em 20 de no-
vembro de 1974 dada a natureza
dúplice do desligamento.

Mas. afastada a prova, e só no
teórico aspecto do Direito, ar-

gumentam os impugnados:
— De qualquer modo. a ins-

crição na ARENA em 28 de no-
vembro de 1973. teria motivado
o automático desliqamento cio
M.D.B..

Trazem — fls. 53 — acórdão
do T.R.E.. do Rio de Janeiro:

A mais recente inscrição
em partido politico revoga a an
terior".

Esqueceram-se de observar
um detalhe: o acórdão é de 29-
10-1970. Antes, portanto, da lei
5.682. de 21 de julho de 1 971

Aliás, posteriormente, a lei
5.697, de 27 de agosto de 1971.
modificando o art. 123 da Lei
Orgânica dos Partidos Políticos,
admitiu no § 4. deste artigo, o
cancelamento da inscrição an-
terior, observado o prazo do §
2. .

A Lei vigente dispõe de mo-
do diverso.

E, finalmente, quanto ao des-
ligamento. outra vez se confun-
dem os impugnados — item 17,

pág. 55 — quando fazendo jo-
go de datas afirmam, matemati-
camente, que este ocorreu —

para argumentar — em 14 de
novembro de 1974, pois em 12
de novembro de 74 as fichas de
filiação teriam sido entregues
ao Cartório — e a vinculação
cessa, de modo automático,
dois (2) dias após a entrega.

De acordo com os impugna-
dos as fichas de filiação parti-
daria da ARENA — referentes
a eles — é que teriam sido en-
tregues em 12-11-74.

Diversa é a hipótese do art.
57 § \», — A Lei ali contem-
pia a comunicação do desliga-
mento e — não — a entrega das
fichas de filiação ao novo Par-
tido.

Não conseguiram até agora
os contestantes provarem o
desligamento do M.D.B..

Mais adiante, voltarei ao 20-
.11 -74 — referindo a desliga-
mento, após tratar da dupla ins-
crição e do pressuposto para
que nova possa ocorrer.

III — A INSCRIÇÃO NA ARENA

Existe nos autos — fls. 107
— edital dando conhecimento
sobre o pedido de inscrição dos
impugnados à Aliança Renova-
dora Nacional.

O edital é de 28 de novem-
bro de 1973.

Há fotocópia da Ata — fls.
67 _ de reunião da Comissão
Executiva, datada de 02 de de-
zembro de 1973, aprovando co-
mo filiados ao partido os inseri-
tos, correspondendo o número
1110 até 1125.

Nâo menciona os nomes dos
novos filiados. Daí, ao que pa-
rece, a insinuação que o impug-
nante faz quanto a essas fichas
às fls. 03.

Estranho, realmente, a ausên-
cia de nomes dos filiados na
ata da Executiva. Mas, a lei
não determina o modo de lavra-
tura da Ata.

Esta, afirmei antes, não con-
tém qualquer rasura.

Traz para encerrar, assinatu-
raSi — conforme esclareceu a

prova testemunhai — de corre-
ligionários e adversários políti-
cos dos impugnados.

Além disto, as fichas de filia-
ção dos impugnados se relacio-
nam aos números ali constan-
t6S.

Â certidão de fls. 68 do Car-
tório Eleitoral o confirma.

Assim, verifico: Abel Rezen-
de Dutra, n." 1.110; Mário da
Costa, n." 1.115; Murilo Dutra
Lanziotti, n." 1.114 e Raymundo
Monteiro Leão n.° 1.117.

O Deputado João Nogueira
fala sobre o edital e o deferi-
mento das novas filiações —
fls. 112.

Aceito, pois, a versão que no
dia 02 de dezembro a Comissão
Executiva admitiu na ARENA os
impugnados.

Mas, não aceito a versão dos
impugnados e o depoimento do
Deputado João Nogueira de Re-
zende quando afirmam que en-
tregaram as fichas no Cartório
Eleitoral acompanhadas do ofi-
cio de fls. 108 dos autos.

Trata-se de cópia do ofício
Semelhantes fundamentos pa-

ra negar a existência da comu-
nicação de 05 de novembro de
1973, podem ser transportados
para esta parte do decisório a
fim de recusar a palavra do
Presidente da ARENA local
quanto à entrega do ofício, en-
caminhando as fichas partida-
rias.

Interessado para sustentar a
época de filiação é difícil acei-
tar, sem reservas, a palavra dc
Deputado.

Associa-se, de certo modo, a
outros elementos probatórios
já considerados inverídicos no
curso da decisão.

Ademais, a certidão da se-
nhora escrivã — fls. 125 — con-
traria a afirmação do Presiden-
te da ARENA local, pois a cópia
em seu poder teria trazido o re-
cibo do Cartório e o seu oficie
ali estaria arquivado. No Car-
tório jamais foi encontrado.

Prefiro dar credibilidade aos
serventários da Justiça Eleito-
ral.

Então, qual a data da entrega
das fichas? Essas fichas que
deveriam ser remetidas pratica-
mente um (1) ano antes da épo-
ca em que teriam enviado —

se aceita a versão dos impug-
nados —, e de conformidade
com o artigo 65, § 4." da Lei Or-

gãnica.
Esse fato é obscuro.
Alguém as entregou sem ofí-

cio e, uma vez vizadas pele
Juiz, foram devolvidas.

E quando do recebimento de
suas vias o dr. Rui Pena fome-
ce recibo — onde, estranha-
mente diz da data de entrega.

E estranho ainda que somen-
te foram apresentadas ao Juiz
em 12 de fevereiro de 1975, da-
ta de seu visto.

Realmente, decidiu o T.R.E.
de Minas Gerais:

"O visto do Juiz e o arquiva-
mento das fichas "não são^atos
constitutivos da filiação" —

conforme apontam os impugna-
dos às fls. 55.

Não menos verdade, que o
T.R.E. mineiro também deci-
diu:"Confirmação da decisão a

que. a filiação partidária só
existe quando formalizada com
o arquivamento da ficha em
Cartório" — acórdão n.° 428/72,
de 06 de outubro de 1.972.

E o T.S.E., no acórdão 5.039.
de 12 de outubro de 72, procu-
ra dar autenticidade à ficha
com o "visto" do Juiz Eleitoral,
do acordo com a transcrição
em "INELEGIBILIDADES". pág.
282, de Raul Moreira e Soares

de Oliveira.
Parece-me, no entanto, que o

art. 65 da lei 5.682, de 21 de

julho de 1.971. inclusive, seu §
4.°, indica ser mais aceita a in-
terpretação trazida pelos im-

pugnados.
Penso que o Julgador não de-

ve se apressar em acolher es-
sa tose quando — como nos au-
tos — tantas irregularidades
existem referentes a filiação.

E, então, o "visto" do Juiz re-
Kesenta a segurança da verda-
de e o momento regular da filia-

ção, isto, 12 de fevereiro de
1.975.

Deve ser lembrado aquele

princípio geral do direito de que
"ninguém pode invocar a pró-
pria malícia".

Daí não se pode dar validade,
para fins de fixar a data de en-
trega das fichas, ao recibo de
fls. 4.

Ademais, não basta o deferi-
mento da inscrição e nem o
visto do Juiz. para admitida co-
mo regular a nova filiação.

Esta tem pressupostos que
deve atender para não se tor-
nar nula.

IV — O DESLIGAMENTO
COMO PRESSUPOSTO
NECESSÁRIO A INSCRIÇÃO

O § 3. do art. 67, indica que
a filiação só pode ocorrer após
o filiado se desligar do partido
anterior.

A esta interpretação também
se conduz pelo § 2.° do artigo
referido, principalmente, diante
da Resolução n.° 9.854. de 13
de maio de 1.975, do Tribunal
Superior Eleitoral.

Esta resolução dispõe:
'Duplicidade de filiação par-

tidária. Filiando-se o eleitor a
outro partido, sem se haver
desligado daquele a que per-
tência, deve cancelar-se, por
nula, a segunda filiação, preva-
lecendo a primeira".

Ora, afirmei que mesmo sen-
do desnecessário o visto do
Juiz e ainda que reconhecendo
— tão só para argumentar — o
ato constitutivo, em qualquer
circunstância, a decisão da Exa-
cutiva, há de preexistir o desli-
gamento para a validade da no-
va inscrição.

O T.R.E. de São Paulo, no
acórdão 65.157, afirmou:"Mudança de Partido. Esta
só se caracteriza com a prova
do desligamento e da filiação
anterior.

Consequentemente, o desli-
gamento é pressuposto para a
inscrição.

Na espécie, dada a sua natu-
reza dúplice, aquele não ocor-
reu.

Todavia — e só para argu-
mentar — admite-se o desliga-
mento em 20 de novembro de
1.974.

Neste caso, a inscrição à
Arena — arjmitindo-se como
ato constitutivo o deferimento
pela Comissão — não teria va-
lidade. E só o teria se funda-
mental o "visto" do Juiz, fato
não admitido pelos impugna
dos.

Irregular, portanto, a inseri-
ção na ARENA.

Não obstante, desconhecen-
do o Cartório outros fatos e ten-
do verificado a dupla inscriçãc
dos impugnados, que, infeliz-
mente, em despacho lacônico
determinou:"Cancele-se, na forma da lei.
Comunique. Em 28-05-75".

E. diante disto, se cancelou
— conforme edital de fls. 9 —

a inscrição no M.D.B..
Mas, recorda decisão do T.

R.E. mineiro, in "INELEGIBILI-

DADES", pág. 485, que. nos ter-
mos do roteiro legal, face à lei
vigente, há de se cancelar a 2a.
filiação.

Entendo, no entanto, que o
despacho acima — datado de
28-05-75 — traduz MATÉRIA
ADMINISTRATIVA e pode ser
revisto pelo Juiz, a fim de cum-

prir a lei e com os dados que o
Cartório Eleitoral dispõe deter-
minar — em processo próprio

 o cancelamento da 2a. filia-

ção, isto é, da ARENA.

Mas, por cautela, e já nesta
fase em que há uma vivência

partidária dos impugnados na
ARENA, principalmente de Abel
Rezende Dutra, o qual se tor-
nou até membro de seu Direto-
rio, seria necessário verificar
expressa opção dos impugna-
dos perante a Justiça Eleitoral,
isto se não admitida a que tra-
duz suas candidaturas pela le-

genda arenista.
Afora isto, a matéria não é

fundamental nesta decisão.

V —O PONTO FUNDAMEN-
TAL DO DECISÓRIO — O PRA-
ZO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA.

Afastadas as adulterações e
as comunicações que jamais se
realizaram e ainda a irregulari-
dade da saída do M.D.B. —

visto a natureza dúplice do ato
só há uma data para ser atendi-
da:

O vinte (20) de novembro de
1.974.

Até então — ainda que admi-
tida a inscrição na ARENA —

estavam ligados ao M.D.B..
E se o desligamento se fez

nesta data, só de agora em di-
ante a inscrição na Arena pas-
sara a existir.

A causa superveniente —

desligamento em 20-11-74 — a-
fastou a nulidade da inscrição
à ARENA.

Todavia, não tem efeito re
troativo, opera-se "ex nunc".

Assim só a partir de 20-11-74
poderiam estar na ARENA — e
como seus legítimos filiados.

E, de nenhum modo, pode
ser arguída a preclusão para o
filiado ABEL REZENDE DUTRA

ainda que negado tudo que
se disse a respeito do instituto

pois, outro o fato a ser exa-
minado — e agora — o prazo
do art. 67, § 3.", da lei 5.682, de
21 de julho de 1.971.

— Desligado de um Partido e
filiado a outro, o eleitor só po-
dera candidatar-se a cargo ele-
tivo após o decurso do prazo de
2 (dois) anos da data da nova
filiação.

E o prazo — de modo diverso
do que pretende o M.D.B. —
se conta até a eleição, isto é, a
data de 15 de novembro de
1.976.

O Tribunal Eleitoral de Minas
Gerais, conforme publicação no
órgão oficial do Estado, pág.
33, de 18 de agosto de 1.976.
unanimemente, respondendo à
Consulta n.° 14/76, do Movi
mento Democrático Brasileiro
através do acórdão 217/76, re-
solveu:

— O prazo de 2 anos, estabe-
lecido no art. 67, § 3.°, da lei
5.682/71, conta-se. regressiva-
mente, da data da eleição.

De qualquer modo, nenhum
dos impugnados conta dois (2]
anos de inscrição à ARENA
conforme fundamentos desta
decisão.

Isto posto, JULGO prejudica-
da a impugnação quanto a JAIR
DA ROCHA VIEIRA — diante
de sua renúncia — e, finalmen-
te. JULGO PROCEDENTE A IM-
PUGNAÇAO dos candidatos
ABEL REZENDE DUTRA — a
Prefeitura municipal pela suble-
genda n." 2 da Aliança Renova-
dora Nacional — e — a verea-
dores — idêntico Partido —
dos senhores MURILO DUTRA
LANZIOTTI, MARIO DA COSTA e
RAYMUNDO MONTEIRO LEÃO.
indeferindo os seus registros".

P.R.I.

Conselheiro Lafaiéte, 23 de
setembro de 1976.

Paulo Geraldo de Oliveira
Medina — Juiz Eleitoral.
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TIP. TOP
EQUIPE

FESTIVAL DE TEATRO

A FETEMIG (Federação do Teatro do Estado de Minas Gerais) esta-

rã promovendo, de 25 de outubro a 1. de novembro próximo, sob os

auspícios da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, um Festival de

Teatro Mineiro, o FESTIMINAS

As inscrições devem ser feitas o quanto antes, bastando para tanto

o envio da documentação dos grupos interessados para a Rua Leopoldina,

822 — apart. 101 — Belo Horizonte.

As inscrições serão encerradas no dia 5 de outubro e os grupos par

ticipantes terão estadia e alimentação patrocinada pelos promotores. So-

mente as despesas de viagem e transporte de cenários é que irão correr

por conta dos candidatos.

NOVA AVENIDA TOTALMENTE ASFALTADA

Com término das obras previsto para os próximos dias, encontram-

se em fase final os trabalhos de asfaltamento da Avenida Telesforo Can-

dido de Rezende, logradouro esse que será de vital importância para o

perfeito escoamento de veículos, fazendo a ligação Praça Getulio Vargas/

Fórum.

PSICORIENTOLOGIA

Entre 23 e 29 de agosto último, realizou-se em nossa cidade, à Av.

D Pedro II, na Sede da Legião Brasileira de Assistência, um curso to-

tensivo de CONTROLE MENTAL (Psicoricntologia), ciência essa, ampla-

mente difundida na maioria dos países civilizados. Permite a Qualquer

taSuo a descoberta de sua potencialidade mental, conduzindo ao

uso correto desse elemento, para que assim ele atinja a realização pie-

na de seus ideais.

As aulas foram ministradas pelo Prof. Luiz Carlos Nogueira de Sa-

les, do instituto de Psicoroentologia, sediado em Sao Pau *°.

O referido curso, que contou com a participação de 36 lafaietenses,

será novamente realizado em nossa cidade, em novembro vindouro.

JUBILEU DE CONGONHAS

Este ano as chuvas chegaram mais cedo, o que prejudicou grande-

mente a feste do Íubileu do Bom Jesus de Congonhas, sobretudo no a,

pecto comercial.

Contudo, a afluência de turistas, vindos dos mais remotos lugares,

conseguiu dar um toque de movimento a festa.

Se você pensa em plantar alguma coisa... receba da

CASA DO AGRICULTOR uma orientação gratuita

Ça^jLrfçíllM
Rua Comendador Baeta, 219 e Rua Dias de Souza, 19

LAFAIÉTE MlNAS 
GERA'S

CARTAS
À
REDAÇÃO

AUTO-LAFAIETE S/A

Em 10 de setembro de 1976.

limos. Srs.
Componentes da Equipe do
Jornal "O PROCESSO"
Nesta

Prezados Srs.
Neste dia 10 de setembro, em

que se comemora o "DIA DA IM-
PRENSA", vimos transmitir a VV.
SS. e a todos os seus colabora-
dores, os nossos parabéns.

Este órgão de imprensa vem, de
há muito, transmitindo informação
e cultura ao povo de Conselheiro
Lafaiéte e, dessa maneira, colabo-
rando para o progresso desta co-
munidade e do país.

Fazemos votos para que este úr-
gão continue durante muitos anos
a oferecer ao povo de nossa cida-
de os inestimáveis serviços que re-
conhecemos e apreciamos.

Atenciosamente:
(a) José Santiago Nogueira

Diretor-Administrativo — Auto-
Lafaiéte S. A.

RESPOSTA:

Prezado Dr. Santiago:
É justamente o reconhecimento

de espíritos altruístas como o seu
que nos obriga a superar os ods-
táculos, na tentativa sincera —
conquanto possa ser ainda imper-
feita — de defender os propósitos
da nossa querida Lafaiéte. Gratos.

ESTADO DE MINAS GERAIS
CONSELHO ESTADUAL DE
CULTURA
Rua Artur Toscanini, 60
Of.-Circ. n.° 03/76

Belo Horizonte, 17 de setembro
de 1976.

Senhor Diretor,
Comunico-lhe que o Conselho E-s-

tadual de Cultura se acha empe-
nhado em acompanhar as ativida-
des dos órgãos de divulgação no
Estado. Solicito-lhe, por essa ra-
zão, a fineza de devolver, devida-
mente preenchido, o questionário
anexo que visa a nos dar a ima-
gem fiel da contribuição que o pe-
riódico sob sua direção vem dando
aos interesses da comunidade lo-

Adianto que é também nosso pro-
pósito, após o recebimento do quês-
tionário, tomar assinaturas anuais,
tanto quanto possível, de todos os
jornais editados em nosso Estado.
E ao mesmo tempo, entrar em en-
tendimentos com todos eles para
que publiquem em cada numero,
excluídos os diários, em que a co-
laboração seria semanal, pequeno
artigo de autoria de intelectuais
deste Conselho ou de outras áreas
sob os mais variados assuntos üe
natureza cultural. .

Com antecipados agradecimentos
e aguardando sua urgente respos-
ta, subscrevo-me, cordialmente,

José de Faria Tavares
Presidente

Excelentíssimo Senhor
Diretor de "O PROCESSO'
Conselheiro Lafaiéte.

TEMPOS IDOS E VIVIDOS
PROF. ALBERTO LIBÀNIO RODRIGUES

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

O contingente lafaietense junto à FEB, isto é, os reservistas cujas

famiUaf?esidlm neste município, e que, em solo europeu, combatem
naT montanhas italianas aos soldados aliados, conta dos seguintes ra-

PaZenPTPTAl- Tenente-médico: dr. Antônio Nogueira de Rezende.
SÉNTOSAngeTo de Souza, Athayde da Silva, Álvaro Rodrigues

aIvps Ari Lbnes acero.Vieira Borba, Geraldo Pio Lana, Francisco Pe-

mra mho José F ores Dias, José Jorge Miguel, José Mar a Barbosa,
João Batista Perdigão, Mauro' Chapuis, Messias Alves, Sebastião José do

NaSCAlos° 
AdVemorMdeenAlmefdea Guimarães, Aquiles Domingues Braga,

Aldak dc^fsantorHorácfo Rubatino, José Lana da Silva Secundino de

Castro Vitorino Lúcio de Almeida e Waltério Ribeiro de Castro^
SOLDADOS- (Cujas famílias residem nesta cidade): An onio Andrc

Lobo AEOstmho de Oliveira Santos, Altamiro dos Reis Rodrigues, Del-
^nnRodri^e\ Fernandes, Eurico Filho, Ezelino Meireles, Felisbino dos
Inntol Geraldo V™ Fernandes, Geraldo Madaleno de Souza, Geraldo
laíreto Hélio FeUcTo dos Ribeiro Jaime Dias, José Ferreira, José Nasci-
mento cfmpos, José de Oliveira João de 

{"^™^0>o™£ál%%.nato de Oliveira, João Rosa de Lima, Nivaldo de Almeida, Uswaiao rer
?Pir°i de Carvalho Rubens de Souza, Wilson Sátiro de Lima

sáLDAD0l:°Cujas famílias residem nos distritos): Antônio. Agnpino
dos Santos, Manoel José de Souza e Vicente Nogueiraide^Rezende (Cris-
tiano Oton ); Caetano Valente Barbosa, Eugênio Martins Pereira ele
So Nogueira de Rezende (Itaverava); Joaquim SimpUciano dos San-
tos (Catauá ex-Morro do Chapéu); José Marcelino da Costa e Sinfromo
Batistal Ramalho (Queluzito, ex-Santo Amaro). Os expedicionários aci-

ma ao os de quem se soube notícia pelas cartas e telegramas quo já*
rieiram às suas respectivas famílias e que seguiram pelos 1.= e 2.'esco-
lols Outros conterrâneos nossos seguiram no 3.° escalão, em dezembro
úmmo e íoram iníegrar o já numeroso contingente que nos representa
orgulhosamente em terras da velha Itália.

(Transcrito do MINAS JORNAL, n." 353 de 14-01-1945)
FONTE: Biblioteca Antônio Perdigão — Arquivo da ciaaae

NECESSIDADES URGENTES

(Transcrito do Jornal "O ENSAIO", de 11 de fevereiro de 1912) _C 
A criação de um Mercado Municipal é uma medida que se impõe.
Se a Câmara Municipal não pode construir um, que de iol alguma em-

É um melhoramento indispensável numa cidade comerical como a nossa_

presa ou pessoa o encargo da construção, com direito a explorar por
alBUTaltmpreendimento 

dará mais força aos pequenos proprietários, au-
mentando a renda municipal. -xxx

- Como se vê pela nota acima, há já mais de meio.s.éc"lo_clVleM£°'
sentida a necessidade da construção de um Mercado Municipal. O brado
vem de longe. E, naquela época, éramos uma pequena cidade comer-
ciai, que talvez não atingisse 3.000 habitantes. . oAm,.A„D,

Hoje, com quase cem mil almas e o advento industrial, e admirável
constatar que o problema sobreviveu ao tempo.

-XXX-

BARÃO DO RIO BRANCO
(Transcrito de "O ENSAIO", de 11-02-1912).

O telégrafo nos transmitiu ontem, às primeiras horas da tarde, a
infausta notícia do falecimento do nosso Ministro das Relações Exteno-
res, Barão do Rio Branco, ilustre filho da nação, que muito trabalhou

para que o pais ocupasse um lugar de destaque no seio das nações ci-
vilizadas. xxx

— Eis ai uma notícia de última hora, publicada no humilde jornal-
zinho, que chegou a circular 2 vezes por semana, ja naqueles idos üe
1910

BORRACHARIA MaRTAN

Advogados Lafaietenses
Aprovados em Concurso

de Âmbito Nacional
Em julho último o DASP fez

realizar um concurso para pre-
enchimento de vagas no cargo

de Inspetor de Abastecimento
da SUNAB.

O concurso foi de âmbito na-

cional e, em Minas Gerais, hou-

ve provas em Belo Horizonte.
Juiz de Fora, Governador Vala-

dares e Uberlândia, para lota-

ção de vagas nessas cidades.
Cerca de uma dezena de ad-

vogados de nossa cidade, pres-
taram o referido exame, no qual
cinco foram aprovados, confor-

me relação divulgada no "Esta-

do de Minas", de domingo, dia

5, e que são os seguintes, por
ordem de classificação: Dra.

Tânia Maria Falcão; Dr. Helius
de Almeida Guimarães; Dr. Hél-

cio Luciano Meireles de Miran-

da; Dra. Ivani de Oliveira e Dr.

Hélio Abranches de Paiva.

A QUEM INTERESSAR
POSSA

SEBASTIÃO DA SILVA PINTO,
brasileiro e domiciliado em Quelu-
zita-MG, declara para os devidos
fins fiscais que foi extraviado o
seu cartão de produtor rural, ins-
crição n.° PR. 538/0062, de sua pro-
priedade denominada "SOBRASIL ,
localizada naquele município.

Conselheiro Lafaiéte, 15-09-76.

^.. iWh m aa .
( TYRESOLES mineiras.a. J

REFORMAS DE PNEUS

Métodos e Equipamentos Patenteadosh v 
Exciusividade no Estado de Minas Gerais

pneus _ Câmaras — Consertos e vulcanizações
Sob a direção de JUQUITA

Rua Benjamim Constant, 276 — Tel. 2443

PUDOR
Um motorista acusado de ha-

ver desobedecido ao sinal de
parada, conseguiu ser condena-
do apenas a dois dias, tendo
ainda a pena suspensa, depois
de explicar ao juiz: — "Viaja-

vam a meu lado duas senhoras.
Tomávamos todo o assento da
frente. Não me atrevi a esten-
der a mão até a alavanca de
mudanças..."

SERRA CLUBE, A SERVIÇO DA FÉ
No último dia 13, às 20:00 horas, no salão nobre da Sociedade Musi-

cal Sante Cecília em reunião presidida pelo Companhelro-Serra Paulo
ííportlSecretariada pelo CS Osmar Alves Guimarães tratou-se de im-

poriantes assuntos, referentes às atividades e PJ^tos d^S^aClute
de nossa cidade. A reunião contou com a presença de 22 a•?°™fs<™
cluindo-se o Padre Lambert Noben e Mons. Hermenegildo Adami de Car-
valhoT direter-e^iriíual, além da visita de dois convidados especiais, se-

"^ÍSSr.lSSfc. 
o CS Osmar desenvolveu uma.r eflexã.religio-

sa sob o tema Vocação Sacerdotal. A seguir foi feita pelo CS rauio

Henriques a leitura dos boletins e correspondência diversa recebida, após
o que o CS José Álvaro Duarte Castanheira, vice-governador do Serra

^^iTs^Two de Miranda efetuou a entrega do di-

Pl°Toae°nsefo tefabo^raTossibilidade da participação de sócios
locais do Serra no Congresso Sacerdotal de Curitiba, a ser realizado de
13 

^iteTXra^aTdo Presidente que. em eloqüente pronun-
ciamento frisou acerca do firme objetivo dos companheiros-Serra, qual
Setac"dé cada vez mais, estreitar relações com os sacerdotes, visando
assírn a diS da U, através de uma assistência mais ampla e objetiva
aos nossos seminaristas, canalizando e alimentando seus propósitos de fé.

SUPER miERIBDD BRBSIL ONDE SUA ECONOMIA
É RESPEITADA



Página 8 — 2a. Quinzena de Setembro de 1976 O PROCESSO ANO IV — NÚMERO 67

EDITAIS DE CASAMENTO
IRENE LÜCIA DE ALBUQUER

QUE E JOSÉ ALEIXO DE MA
TOS, Escrivães de Paz e ofi-
ciais do Registro Civil da Co
marca de Conselheiro Lafaiéte,
fazem saber que pretendem ca-
sar:

VALDIR LÜCIO MORAES, natu
ral de Cons. Lafalcte-MG, maior,
escriturado, residente em Amaro
Ribeiro, filho de Vicente Moraes e
Nair de Almeida Moraes e MATIL
DE ROSA DE SOUZA, natural de
Cons. Lafaiéte MG, maior, profes
sora, residente nesta cidade á Rua
Antônio Aureliiino, 354, filha de
Assis Alves de Souza e Maria Ro
salina de Souza

LAÉRCIO FRANCISCO FERREI-
RA, natural de Cons. Lafaiéte, MG,
maior, maçariquelro, residente nes
ta cidade ii Rua Tabajaras. 608, fi
lho de Maria Veridiana e TEREZI-
NHA DE ÁVILA E SILVA, natural
de Rio Espera-MG, maior, domes
tica, residente nesta cidade ii Rua
Vítor Purri, 311, filha de José Ni-
colau e Ana de Ávila.

JOSÉ CARLOS CAMPOS, natural
de Cons. Lafaiéte, maior, artífice
estagiário, residente nesta cidade ii
Rua Leopoldo Augusto Vieira, 46,
filho do José Pereira Campos So
brinho e Efigênia Cândida Campos
o ELIZABETE DAS GRAC<\S CAR
DOSO, natural de Cons. Lafaiéte
MO. maior, professora, residente
nesta cidade à Rua Dr. Mário Ze-
bral, 112. filha de Benedito Isidoro
Cardoso c Maria de Lourdes Car
doso.

CARLOS ALBERTO NASCIMEN
TO LEMOS, natural do Cons. La
falcte-MG, maior, motorir.;a. resi
dente nesta cidade à Rua Pernam
buco, 359, filho de Moacir Pereira
Lemos e Iraci Nascimento Lemos
e SANDRA MARIA GHERARDI. na
tural de Belo Horizonte-MG, do
mestiça, maior, residente nesta ci
dade á Rua Pernambuco, 359, filha
de Rubens Teodoro Gherardi, fale
cido, e Maria Madalena Gherardi.

EUCLIDES DE OLIVEIRA CHA
VES, natural de Cons. Lafaiéte,
maior, motorista, residente- nesta
cidade à Rua Dionizio Rezende,
331, filho de João Canuío Chaves e
Darcila Saturnino Chaves e ROSA-
RIA LUCAS DA SILVA, natural de
Lagoa Dourada-MG, maior, domes-
tica, residente nesta cidade ii Rua
José Geraldo Filho, 54, filha de An
tònio Igídio da Silva e Maria Con-
ceição Marques da Silva, ambos
falecidos.

CARLOS IZABEL DE RESEN-
DE, natural de Ouro Branco-MG,
maior, mecânico, residente nesta
cidade a Rua Paulo Rezende Jar-
dim, 214, filho de Joé Sebastião
Rezende e de Otilia da Paixão Re-
zende e CREUZA DE SOUZA, na-
tural de Cons. Lafaicte-MG, me-
nor, doméstica, residente nesta ci-
dade, ã Rua Paulo Rezende Jardim,
54, filha de Assis Inácio de Souza
e Maria Aparecida de Souza.

RENAN DA COSTA, natural do
Cons. Lafaiete-MG, maior, militar,
residente em São Paulo, na Base
Aérea, filho de Renê da Costa e
Maria Helena da Costa e NEUZA
LEITE DE ANDRADE, natural de
Cons. Lafaicte-MG, maior, técnica
em Contabilidade, residente nesta
cidade à Rua Marquês de Pombal,
65, filha de José Garcia de Andra-
de o Maria Idalina Leite de An-
drade.

WALDIR LARA DE OLIVEIRA,
natural de Piraccma-MG, maior,
motorista, residente cm Belo Ho-
rizonte, á Rua Major João Alexan-
dre, 45 — Bairro Industrial, filho
de Antônio Inácio de Oliveira e
Etelvina Pinto Lara e SIOMARA
DE FÁTIMA FARIA, maior, profes-
sora, residente nesta cidade ã mar-
gem da BR-040 — Km 362, filha
de José Simião de Faria e de Iza-
bel Pereira de Faria.

JOSÉ LUIZ REZENDE, natural
de Cons. Lafaicte-MG, maior, me-
cânlco industrial, residente nesta
cidade a Rua Barão de Coroman-
dei, 217, filho de Alexandre Dias
de Rezende e Leopoldina Oliveira
Rezende C MARIA DAS CANDEIAS
VIEIRA, natural de Cons. Lafaie-
tc-MG, maior, doméstica, residente
nesta cidade à Rua Geraldo Mar-
quês, 28, filha do José Antônio Viel
ra e Efigênia Lélis Vieira.

ADÃO ROBERTO MEIRELES,
natural de Cons. Lafaiete-MG,
maior, ferroviário, residente nesta

cidade à Rua dos Inconfidentes, 87,
filho de José Vicente Meirelles e
Joana Bastos Meireles e TÂNIA
REGINA REZENDE, menor, do-
mestiça, residente nesta cidade à
Rua da Turma, 101, Pátio da Esta-
ção. filha de Jair Pena de Rezende
e Marilia Bernardíno Lobo

JOSÉ BISPO DE REZENDE, na-
tural de Conselheiro Lafaiete-MG,
maior, servente, residente nesta ci-
dade à Rua 79, casa 158 — Bairro
Santa Efigênia, filho de João Fir-
mino de Rezende, falecido, e Guio-
mar íris de Rezende e THEREZI-
NHA MARIA DE ALMEIDA, natu-
ral de Cons. Lafaiéte, maior, do-
mestiça, residente nesta cidade à
Rua 79. Casa 158, Bairro Santa Efi-
gènia, filha de Divino Sabino de
Almeida e de Maria Palmyra, am-
bos falecidos.

JOÃO IRINEU DA SILVA, natu-
ral de Alto Maranhão-MG, maior,
servente, residente nesta cidade a
Rua Santa Efigênia, 128 filho de
Leandro Pereira da Silva, falecido,
e Judith Maria José e VANDA AN-
TONIA MAIA, natural de Cons. La-
íaiete-MG, maior, doméstica, resi-
dente nesta cidade à Rua Santa
Efigênia, 266, filha de Sebastião
Ouvídio Maia e Maria Geralda
Maia.

OLÍMPIO DE PAULO VIEIRA,
natural de Casa Grande-MG, maior,
soldador, residente nesta cidade ã
Rua João Evangelista, 248, filho de
Olímpio Vieira e Luzia de Paulo
Vieira e VANDA MARIA PINTO,
natural de Santana dos Montes,
menor, doméstica, residente nesta
cidade a Rua Cassiano Pereira, 32
— Santa Matilde —, filha de José
Pinto e Helena Maria Pinto.

GERALDO PROCÔPIO GONÇAL-
VES, natural de Lamín-MG, maior,
marceneiro, residente nesta cidade
á Rua Felicio Cardoso, 23 — Vila
Nereu, filho de Francisco Procó-
pio Gonçalves e Maria Trindade da
Conceição, falecida e EFIGÊNIA
ALDA CAMPOS, natural de Cons.
Lafaiete-MG, maior, doméstica, re-
sidente nesta cidade à Rua Luiz
Farias, 225 — Vila Nereu —, filha
de Francisco Ribeiro Campos, fa-
lecido e Maria das Dores Campos.

VALDIR FERREIRA DE OLI-
VEIRA, natural de Cons. Lafaiéte-
MG maior, lubrificador, residente
na cidade de Itabirito-MG, filho de
José Ferreira de Oliveira, falecido
e Maria Madalena do Espirito San-
to e ADÉLIA ZEBRAL, natural de
Cons. Lafaiete-MG, maior, domésti-
ca. residente nesta cidade à Rua
Alfredo dos Santos, 9 — Bairro Gl-
gante —, filha de João Domingos
Zebrai, falecido e Maria Amélia Ze-
bral.

PAULO FERNANDES DE CAR-
VALHO, natural de Cons. Lafaiéte-
MG, maior, bancário, residente nes-
ta cidade a Rua Luiz Leite, 109, fi-
lho de Wilson Satyro de Lima e
Maria da Conceição de Carvalho e
MARILIA ALVES CRUZ, maior, es-
criturária, residente nesta cidade à
Rua Barão de Pouso Alegre, 390, fi-
lha de Waltcr da Costa Cruz, fale-
cido, e Iracema Alves Cruz

SEBASTIÃO PINTO DAMASCE
NO, natural de Cons. Lafaiete-MG,
maior, comerciante, residente nes-
ta cidade à Rua Duque de Caxias,
846, filho de Geraldo Pinto Damas-
ceno e Maria da Fé Monteiro Da-
masceno e VANDA TAVARES, na-
tural de Carandaí-MG, maior, do
mestiça, residente nesta cidade a
Rua Libnitz dos Anjos, 181 — San
ta Matilde — filha de Oscar Tava
res e Odete Avelina Tavares.

AMILAR DOMINGOS VIEIRA,
natural de Cons. Lafaiete-MG, me-
nor, lavrador, residente nesta cida-
de, filho de Francisco Leopoldino
Vieira e Cleonice Francisca e IDE-
MILDA DA GLÓRIA, natural de
Cons. Lafaiete-MG, menor, domes-
tica, residente nesta cidade, filha
cie Bernadete Cirino, falecida.

FRANCISCO MARQUES DOS
SANTOS, natural de Cons. Lafaie-
te-MG, maior, lavrador, residente
nesta cidade em São Vicente de
Paula, filho de João Francisco dos
Santos, falecido, e Maria Clara dos
Santos e MARIA DE LOURDES
ASSIS, natural de Cons. Lafaiéte-
MG, menor, doméstica, residente
nesta cidade em São Vicente de
Paula, filha de Maria Araci de As-
sis.

HENI NORBERTO DE BRITO,
natural de Piranga-MG, maior, la-
minador, residente em São Paulo,
à Rua Purus, 315, filho de João Bri-
to Camilo e Juvercina Faustino do
Desterro e BERENICE GINA RO-
SA, natural de Piranga-MG, maior,
doméstica, residente nesta cidade,
filha de Osvaldo Rosa, falecido e
Maria Marina.

ROBERTO LOBO DA ROCHA,
natural de Congonhas-MG, maior,
ajudante fabril, residente nesta ci-
dade filho de Pedro Rocha e lida
Lobo da Rocha, e ANA MARIA
COIMBRA, natural de Cristiano
Otoni-MG. menor, doméstica, filha
de Armanda Piva Coimbra.

ADAIRTO JOSÉ DE FARIA, na-
tural de Caranaiba-MG, maior, ser-
vente, residente nesta cidade, filho
de José Tavares de Faria e Mada
lena Pereira de Faria e MARIA LO
CIA BAETA MARTINS, natural de
Queluzito-MG, maior, doméstica,
residente nesta cidade, filha de
Hernani Ferreira Baeta e Lenir
Martins Vieira.
Apresentaram os documentos exi-
gidos pelo art. 180. ns. 1, 2, 3 e" 4,
do Código Civil. Se alguém souber
de algum impedimento, oponha-o
na forma da Lei.
Lavramos os presentes editais pa-
ra serem afixados no Cartório, no
lugar de estilo e publicados na for-
ma da Lei.

a) IRENE LÜCIA ALBUQUER-
QUE.

a) JOSÉ ALEIXO DE MATOS.

Atenção Jovem BrasileiroOi
SEJA i CADETE
Ingresse na Força Aérea Brasileira, Exército ou Marinha,
A Força Aérea necessita de pilotos. Você gostaria de pilotar

um "MIRAGE", voar na "ESQUADRILHA DA'FUMAÇA , ou sin-

grar os mares, levando a BANDEIRA DO BRASIL?
Estude por conta do Governo Federal, ingressando na Es-

cola Preparatória de Cadetes do Ar, Cadetes do Exercito ou Co-
légio Naval e faça, do seu sonho uma realidade.

Idade de 13 até 23 anos incompletos. ,„,„-_„
Solicite urgente, por carta, sem compromisso, as informa-

ções gratuUas.gde acordo com a Portaria 371 GM/3 do Ministe-
rio da Aeronáutica, instruções do Ministeno do Exército e Ma-
rinha, do seguinte endereço:

Preparatório Militar G/3 Armas

Caixa Postal 1.883 — CAPITAL/SP.

Preencha com clareza o cupon abaixo:

NOME: Grau de Instrução

Rua N.» Apart.

Bairro Cidade Estado

Caixa Postal Código Postal da Cidade

Data de Nascimento: Dia Mês Ano

Cuidado ao colocar a Rua ou Avenida e Número.

Seja amigo do S.P. C.
E ele será seu amigo

HOTEL HAYA
EM NOVA FASE DE ATIVIDADES

Apartamentos espaçosos, com banheiros conjugados —

Quartos com água corrente. Sala de estar com TV a co-
res e garagem própria. Ambiente de requinte e distinção.

Hospede-se no HOTEL HAYA, em sua nova fase de
atividades

Mal. Floriano Peixoto, 142 — Telefone 22-08

ETELVINO ARCANJO CESARIO
FILHO, maior, soldador, residente
na cidade de Belo Horizonte, a Rua
226, casa 141 — Bairro Jatobá —,
filho de Etelvino Arcanjo Cesário
e Ana da Cruz Cezário e CECÍLIA
DE CAMPOS NOGUEIRA, natural
de Lamin-MG, doméstica, residente
nesta cidade no Bairro da Barreira,
filha de Anadir Alves de Campos
Nogueira e Moacir Pedro de Assis
Nogueira.

ACIR MOREIRA DAMASCENO,
maior, motorista, residente neste
município, em Rancho Novo, natu-
ral de Itaverava, filho de Antônio
Andrade Damasceno e Nair Morei-
ra Damasceno, aquele falecido, e
PERPÉTUA ROSARIA DOS AN-
JOS, natural de Rio Espera-MG,
maior, doméstica, residente nesta
cidade à Rua Nossa Senhora da
Conceição, 229 — Vila Manoel de
Paula, filha de João Brasiliano Fer-
reira e Maria Assunção.

DILSON NOGUEIRA TIBO,
maior, engenheiro, natural de Es-
pinosa-MG, residente em Belo Ho-
rizonte à Rua Itapecerica, 115, filho
de Wilson da Cruz Tibo e Delphina
Nogueira Martins Tibo e ALCIONE
ARMOND DE OLIVEIRA, natural
de Rio Espera-MG, maior, professo-
ra, residente nesta cidade à Rua
Comendador Baeta Neves, 147, fi-
lha de Pedro Nolasco de Oliveira e
Therezinha Armond de Oüveira.

URGENTE:
VENHA CONHECER
0 CORCEL 76, EM
LINDAS CORES NA

VEIPOL - VEÍCULOS E PEÇAS
BR 040 - KM 361 - FONES: 2210 E 2295
LAFAIÉTE MINAS GERAIS

COOPERE COM O SAAE, ECONOMIZANDO ÁGUA


